
para
\,

Sr. Wa�ter- Meyer

·rcIRTI-DE--PAiSÃ-Nol
� Meu caro Tte. Amaury Norberto Silva. • .

•... Encontrando-me, há dois dias, com essa excelente criatura de Deus, 'que �
é o Tito Carvalho - presentes os srs. Trogilio (coronel catarinense e não gene- ...

� ral dominicano) e Alceu,Goulart, velhos e cordiais amigos - reclamei-lhe a' �
... falta de remessa do DIARIO DA TARDE para a redação de O ESTApO. ...
�

_

E tinha razão no reclamar, pois, precisamente naquela data, aquela rôlnn II '

: divulgava precioso depoimento do brilhante jornalista, a respeito de um íncí- �
... dente ocorrído na, Câmara, entre a Mesa ,e jornalistas, e no qual o Presidente. ...

Nerêu Ramos, corrio o judeu holandês, ia pagando pelo mal que não fez.. . �·11 "

Mas, além desse Importante testemunho - que transcreverei com muita ...
� satísfação -=- havia ainda. no DIÁRIO daquele dia, uni A PEDIDOS seu,. que so- II... mente agora estou lendo é respondendo.'

.

II x x x , IIAntes de' mais nada, como ouuerture, o meu caloroso abraço de felicita- �, cítaçôes pelo que você escreveu. Assim, sim! Claro que não o exalto pelo conteu- ...
.... � do do seu primoroso artigo, flue, dele discordo. Aplaudo-lhe o estilo: escorreito, II� invejável, pena corrente, sem lapsus calami, construção segura e harmoniosa.

,.tI -

vocabulárío opulentíssimo... etc. etc.
E essa alegria de encontrar, graças ao debate em tôrno dos TREZE, um .�-." ..; jovem miliciano, 'às letras . ::..feito, apanhou-me justamente quando, ao anotar ....� episódios da grande vida de 'Nerêu Ramos, eu marcara como digno de lembrada �li urna oração de paraninfo, em flue êle, contra o jíesalínhc com bacharets tratam a ...

• nossa língua, lhes receitava, em têrmos apropriados, nada menos do 'que Barrei- �
. 7"OS Filho três vezes ao dia. ,'. ...

, ; �II! _
Quanto áo casq dos oficiais, o s�ux h-abalhO não me convenceu. Li depoi- �'

... men�os. vários sôbre a conduta do sargento excluído por incapacidade moral: ...
�. analíseí o ��o do. comando que o excluiu, baseado em provas írrerutáveís, apura- �
I' das. por oficial digne � honesta; estabeleci, mediante provas,_ relação de causa e ...

.. efeito entre a anulação do ato' do' comando e a miserável fraude eleitoral de IITurvo - crime classificado por lei; arrepiei-me -eem .0 precedente aberto de se II.11 d�str�ir uma- atribuição ce�t:-nári� do comando, porque- com êle, se pre�alecer �� o íncrtvel parecer do secretáno Luiz de, Souza todos os excluiâos da Policia terão ...

•... o direito de ,reznclusão, pagos' dos atrasados � das promoções por merecimento' �.e.con-yenci-me da imoralidade do ato do governador porque foi singular e eXCe1J: ...
• czonal.

�\ Consumado o ato, a competencia voltou para seu lugar! ...

_. . Gostaria muito que o !l;eu prezado Tte. Amaury me dissesse, em artigo ,
l1li caprichado como o 'do a peõido«, como interpreta um bilhete como o que segue �... poder em rotocópta �utenticada por notário -públíco:

. _,

...
� , "saraento Mário,

•..,
.

Tenl-« calma. Já taie; com o Irineü elle prometeu rein- ,

II tey!a!' _v_ocê na Policia: Mas se você abrir 'á boca a respeito das •
II eieiçõe» do Turvo, voce sofrerá as consequencias. (Ass.) Alfonso ...Ghizzo. 1210.53." -

l1lil1li A ju.stiça que .você; meu bravo Tte. Amaury, tanto fala é essa- que esrnal- •l1li ta d�sse bllhe�e: 1j8.� sargento contass� de como fo� praticado e pai' quem ioi :flt prat!cado o crvme eleitoral de Turvo, cala por terra o fator jurídico da sua reín- �p. clus.ao .na Policia. A sua justi�:l, meu ingênuo T,te. Amaury não escorreria da leio ...,

I'-� da JUrIsprUdência, dos tribunaIs. Ela seria muito' pior da que você condena no.>' •TREZ,E, por que sul'Jos b�ses repousariam, nisto: no goveJ;nador topar ou não to-' o_ par uma c��ntagem; rio b�co aberto ou no bigo fechado de um elêmento moral- •.I.!f mente invahdO'; no esconner ou no descQbrir um crime
-

eleitorar, com todos �os �
.

III seus alt9s comparsas.'
,

'
.�

. ...
• Se n�o lhe aceito o 'qUf' você tem por disCiplina; "muito menos me submetô' IIao que voce entende por jU8tiça.

-

.

_,...
.

,
.

\. ..'
Por que o advogado Rubens Ramos deixa o ato perpetuar-se e não vai ao� •

, JUI�es? - pergunta-me o Tte. Respondo: - Por que o Tte. não -vai lutar emBelrut_? Nem sempre a gente fa� o _9.ue quer. Conheço um Tte. que assinou a li::;- II
• ta do Jantar dos T�EZE e depOls nao poude ir. -'

•

'A reportagem esteve também
com o desembargador 6;'isallt
de' Paula Dias presidente do T.ri­
bunal, Region�1 Eleitoral. Es'S,
magistrado tomou conhecimento
dos termos do telegrama. acima
ner..Jarll.ll que a decisão do TSE
em taxativa e vinha, al iás con­

fo rmar o seu ponto de vist� p:
ticutar, Em tais condições, o sr,
-----

o ,

Léo Mazzini' aparentado' em se­
�undo gráu com o governador
do' Estadio, 'não poderia ler candi­
dato à deputação estadual. Dis­
I., outrossilh, - 11 presidente do
TRE, que, de resto, não. dera en­
t rada na Justiça Eltioral o pedi­do d� registro daquela candicL-.ura. H;ouvera, Isto sim Ull'

c�n�ulta do PSD.,.....rm têr:Uos ge­
nel"l<:Qs, se era elegíveis os pa­
rentes. até segundo gráu de go­
vrn�dores- de Estados. Nssa opor­
tumdade, a maioria' do Ttibunal
c?ncluirá que a inelegibilidad�
so se verificava na esfera fede-
1'..1.
Essa martifestllção contudo co-

1110 �e infere ,do despacho' quepublIcamos acima, não poderá
preyalecer, de vêz que a decisãodo '1;ribunal -Superior .E;leitol"al ,

clara, 'específica e terminante.

V Congresso Brasileiro de Escritores
C'O N V O C'A -e A �

, f

A Comissão Provisória, formada quando da estuda �.o_

nossa capital de Dona Carmen Dolores Barbosa, do De.
partamento de Divulgação da União Brasileira de Escri
tores. convoca todos os escritores catarinenses, para uma
reunião no saguão do Teatro Álvaro de Carvalho, hoje; dia
fl5, sexta-feira, às 20 horas, para o debate dos seguintes
pontos: '

'1f -- indicação de uma comissão que- se encarregará
da organização do nucleo local . da UBE' .

b) - indicação de dois (2) nomes de escritor�s para
integrarem a Comissão Nacional Organizadora
do V Congresso Brasileiro de 'Escritores'

c) � indicação de um nome parà compor � SeCl'a­
.

tariado Nacional do V Congresso.
, �sclarec�-se ainda que; de acôrdo' com a correspon­dencIa recebida da Secretaria da: União Brasileira de Es­

critqres, deverá ser indiçada data, entre. as várias sugeri­da-s, que melhor conviria aos esct-itores de Santa Catarin�.
Deve-se também salientar que sérão ..distrIbuidas . copiasdo. Projeto de ]'emário, não só para debate, como também
para preparaçao de teses a serem apresenta.das. O recem-nascido pesou ..:_

Esper�-se, portanto, o comparecimento. do maior nú- ! 3.;100 gr. e esteve aos cúida- _mero .de mteressado, para que s,"' Delegação e.scolhida re- dos do g�. -Constantino Di-'I t, R M Aqs ' :Ifpresente verdadei' mente o .pensamerito- 'Uos -Escritores matos. A wartúrjente esteve .•... ··('Á, ;'a'�8-,�B,g,�I�'O"Nfd� s�nt.� ,C�ta.r:1 . in,�er�a..d...
a n� 3,�:".enfe-.ru;nf!,i,ia:;'I::i;

. '.

éq:�;0-tÍ1"'ô s ,., o']i lenano_golls, .' • ' .; .'
'.' )' . . o' iid:e.,,;;SoJ)�#ô� .' ,�..........__..__-- .......

Três,mllnascimentos na Mafern�jdadê
_ ;'(AfRM'fL'4'� ·�ilJIAU·

No dia quatro do corren­
.te verificou-'se, na Materní.,"
dade "Carmela· Dutra" o
nascimento' número três 'm-il.
Trata0-se de criança do sexo
masculino, que recebeu 0-
nome de LaJlro, filho do Sr.
Adaci Feliciano da Costa e
sua exma. esposa D. Rosa
Genésio da Costa.

cuidados do Dr. Biase Fara­
co. A aludida senhora foi
partejada pela hmfermeira
obstétrica· D. �da Longen.
Em data de 9 do corrente

mã-e e filho, tiveram alta em
excelentes cóndições.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sociais
C RIME

N� sempre os crimes são cometidos !;ontra os 'outros, Há cri-

rue s que afetam a própr-ia pessoa,

Um nobre -chef'e de família.- que ganha mat, .o suficiente para

ma�tê-la comete um crime quando esbanja ou desperdiça o pro­
,

'I duto do seu labor,
Haja visto, para, exemplificar, o \ caso de roupas, O casç de

agasalhos, Comprá-los sem especular, sem confrontar preços é um

dlescas·o criminoso para os seus pr_9pri'!Is interêsses,

Estivemos, ontem, novamente na já tão famosa e revolucioná­

ria GRUTIN'ijA, Os preços ali vistos são" na, verdade, quasi que

um m ilagre. Quasi que não se, concebe haver tais preços, nos dias

que. correm. E' -na verdl;lde mil crime contra' a, própria economia

,:eixar de conhecê-los,

Daí o' porque .
.desta nota, Acreditamos constituir um bom ser­

Faz tempo que aquele edíf icie á_ .rua Trajruo;r es-
viço aos int'erêss�� da população divulgá-los,.Aí vão alguns:

quina com a Tenente' Silveira, bem juntj.nho do Palác io
.

Calçaa de-ny!�? a C_r$ 45,00 _ Combinações de opala a c-s
'cq Govêrrio foi derrubado: numa "blitz" Impressionante. ,34' 00' -::- Blusas bordadaa ji Cr$ 29,00 _:_ Manteaux a parti r dê Cr$ "

Dizia-se, que seria no local ,vago 'e éspaçoso, cons- 395,00 _. �dimonos de setim acolchoados a Cr$ 179;00 - Vestidos
tru ido um lindo jardim, '

un ifo rrne para empregadas domésticas a Cr$ 159J�0 _ 'I'oalhas d:
Houve muitos que discordaram. '

banho 'a Cr$ 16'5 00 � Cobertores de casal a o-s: 25700 _ Cober

Aquele magnífíco ponto_ seria destlnado _a, ergue;' tores para �rian�as a c-s 59,00 _ Toalhas de rost; felpudas �

um .edif icio moderno, ;para, nossa velha, arcaica e afo-
Cr$ Ül500 _ Casacos amer-icanos para senhoras a Cr$ 395,00

gada Bibliotéca Públio'a, que ainda- continua num predio Finos blusões de malha a Cr$ 249,00 _ Aventais em,côres firmes

que, não oferece acomodações 'para possibilitar maio-
11 o-s 7700 _ C�saquinhos de lã para menínas a Cr$\ 215,00,-,

',Jôgo de felpa para bebê a 67,QO _ Casaquinhos' de pelúcia para

bebê fi' (;;'$ 17 .QO: _ Camisa manga curta para homéns II 'Cr$,,43,0'
- P:ulo�ers de malha .a Cr$ 7500 _ Finôs paletós esporte a CrS

, , .

835,00 _ Otimos 'pijamas a Cr$'173,00 _ Meias, ,par a Cr$ 9,00 -,-

Me iasvespuma de Nylon' a Cr$ 53,00 _ Ternos' de brim para ra­

pazes a Cr$ 83,00 '_ Pulowers, com frente de veludo para, meninos

, Cr$ 159;00.
,

"�r�i".
. _Jt_'"

ANIVERSARIOS

o aniversariante
, que 'é

0'8 V A' L _, O M E L O
CERCA A' VISTA - SINAL DE "ESPERA" QU8.n-FAZEM ANOS HOJE

d� num terreno, chão duro como acontece agôl'a onde
foi derrubado o predio da Estatística (assim chamado e

conhecido) manda-se construir uma cerca de madeira,
o ilheu sorri e diz: vamos esperar, e.,. põe ueaa reticên­
cia na frase.

Jovem

Alfredo Daura Jorge
Registra a data de hoje, o

aníversárío .natalíclo do jo­
vem Alfré'do Daur� Jorge';
fi.Jho dileto do sr.' Alfredo

Jorge, j'á falecido' e de sua

exma. espô�a d. - Matild'.!
Daura Jorge.

estudan '
e aplicado, prepa­

ra-se para prestar exames

para a Faculdade �e Medi­
cina do Paranâ.-Muíto rela-

o t
- -_ .

crescimento.
1.:111 espaço acanhado, com prateleiras JIJ. cincoente­

uarias num amontoado de livros, entre Os quais, valió-:
;3US ()h�as que as enriquecem e que 'são a glória daquele
rico patrimonlo estadual.

F.ntãó ficou resolvido erguer-se no terreno a que
aludlrnos, uma nova e modernissima Biblioteca á altura
dó p�resso da Capital e com capacidade para atender
ás necessidades do 'meio cultural de nossa terra. ,

'

Düic-f:n "a-des, financeiras, acredito impediram fos-
se a obra 'leVad,à� a efeito.

"

.Ali {ie'otI' o/terreno, já com as pedras para-o iníçio
.

da gJ<arrde íllidrativa 'que, vir41.,J:>enefi'ciar á população e

pl'lhdpa-lmen.te a, classe esl u'(fantil, os homens de im­

'pren�a" poetas,' Jiter&)0s alguns. políticos e os estudio-
.sos em geral.'.

' <
,

O tempo foi pas-sando te_ainda não hove'possibilidade
de, se dar cOl�po e .altna áquela cow;trução.

Agora' o 'llàéu'sabe que a coisa vai d�e�orar,
Consü:uiram, sim, ma$, uma grande cerca de madei­
eacondendo o terreno da 'curiosidade' pública e do Uma p8r�unta

Incontestaval·

cionado em nossos-meios so­

ciais e c�ltnrais;' .será no

ensejo, de tão grata oportu­
nidade, }'llI:lHo cumpnimen­
tadõ. N�sas felicitações.

�..
...

- sr. Ararahy Campos
_ sr. L(wn Schrniegelow
._ sr. Emílio l,\'1eyéf <;
-:- sr./Luiz F��'�andq Ma-,
chad<f' - -�,

_ ��. r

...

dr. Newton Linh�;l'es
D'Avila

sr. Euclides Pereira

1?r, DanNo Qúneiro Ri­

beirq

.... :

ra,
"olho c,línico" dns críticos,

,
' Ii; como uma GeTCa qlter diz'er: '''E'sperem'' .. .-

lnéd10 é ,mesmo esperar, porque êste é o,verbo
iente :, começa a con.iugàr desde o nascimento

!'�o'l'�e, . �

o re­

que a

até a

sr. Tiago Grumiché
srta. C�lina" Campi ,.

menino' Franciscó Anto­

nio de Castilho Neto ,MISSA 'DE, 1Jl AHIVERSÁRIÓ O grarde 'pregador inglês, ", O prÓp�i� �risto nos indica o

� O I V A qo ALFRE'DO 'NICOLAU J'OR'GE Charle;. Spurgeón, conta' ,que único 'meio de s'alvação quando
Cnm ). g-oentil e :prena�da .

- " .
.

'

_

.

certo Ministro escossês, um ver- diz nó Evangelho de João' cap,

senhorita Ana-Maria 8ohn,
'

dadeiro homem de Deus, S!!
.

in- 14, versículo 6, "Eu_sou o cami-

y"/à, M�ttld'g Daúra Jorge"e. ía�íÚa, João Nicolau Jorge e clinou no púlpito, no:' início d'o nho, 'e a verdade, e a vida, Nin­
filha 'dIlet.a do . sr.Osvaid@'-"'-'fàni'ília

.

con.villlÍm:' a-o�, ,'par-entes e pessoas, amigas de ôóeú illes- seu sermã\) e 1'ifsse em tom -.sole- gu,énl ve.m _ao .. -P,ai, senã", p�r
Sohn e de, s,ua' exma. ,espôsà quecíve'l, ALFR'EDO, 'p";-ra a tnissa',:que mandam celebrar e:rndlJ" 'n·e:· Meu's�al1 �g_�s- 'tenhoO'r uma Mim".' 7·

"

'

..
.

':.I Olga 'V''el"gt 'Sohn' éontra t('�ção!de s�a.·boníssima 1I1ma !sábad'o, dÍli\ 26 de julho às '7 h�l'IIS·1 .pel''''un·ta �.' âzei:�.os, -v ',i}u n.
ã� (,,' E

..

m -'o,qfràã' ,l!f!ITr'i1'as/ Sã] Joã�
,. ��u casamento o n6sso p.r�� na lú'eja' São Fkancrs�o; Ant�CCipada�ent;}agradecem,':' , j. .' ,�o.�� �� 'J:\/'fd�;ri ;:t�o :)�u�tell��\�jt�ril '?esé �uanci:

,
,

,', ,'," t" .. ,;' �.. ,,/) I,
• _:_-t .. .{fol�ó\.<il

.

nJJ�';-io1'-aO �e�' ªfLi&Ii':_ �',c! :sa�gUe -

dtt ,J�SllS
.'zad'o amigo e

.

aQri�e�tâneo -"'1\'1', <_-S�) 'i
r.-

des,eJ·á· ;\
" '>' '"t)e�' �,���, ..,�ê�p§nàeti.a',:, 'r], C'ri_�\q.,(Í-,_$_�� Filho" nos �uriiic

.
,

SI' 'Fernando S. Thiago, xca V'. 0(,.., ;
"

Dm o 5-ilênciqf ,p'ro'fun.do reinou de, 'to;do- o"Jleea4.�"., ,,_ 1

dêmico de nossa- Faculdade. (V E'H D E",'R 'OU
.

C OM n R A �R lá:c�?gl�,g�çã�,�:o.ao�,Ó·S:o'lh�e's�:" ?_e's�rit��_�s l{�bre'Us Qjs ao

de Dh:eito, 'fiUio"<l_ô- �r. dr.
,�

T" p;x!!_r!('nl-ll..e- n�"r:lstor; . ân�iosos, moes-t�,a,c'ons:jderar' as; cJ.isas
uma c�sà

•

um terreno, Um estabeleci.m�t()o-:'co�! p.ela pêrguntl,l, tãó import;nt�... -}'q� �á t�luo's,:",.-qv,�do de Cristo,

mercial o'u um ':automóvel?' Então o oradill' co.nti'nUou di- Ja temos cunhecldo- a verdade.1
•

•
J
•• � -_..,.�

.

,.). '. � •• " .;, •

zend'o: 'a pergu.nta é estll:, "Co- 'e cOtlO" e�caparenios ,,1IÓS, se des·

'1;10 es'cap.ar.em·ô's, nó.$'; se não aten- ',prezarnlos a s_alv_ação qúe Deus

'�-!jr;n'os p�li"a 'U�1!;'�0'grande s��-': no� �em 'ô'itd{) em Cristo? ,Vejr

va�ã;o ?",
-

-

"

meu anügo -a enormidade do pe-
"\ ' I c'ado 'da �ej.e.ição -à' me'!1sagem do

. �.
�

131 -_ Fone; 3137: Na':'-cal'ta.,ao,s Hebreus;. no 'c�-, .)1:v,nngellrQ.
pítulo.2 jl v;r��culo 3 e'ncontrà-, A maJ,?r desgraça,do homeln t

B'Qnefl·ce":n-el·a Maço"nl·ca de 'mos esta'perguIi,tit"como"se ,fô�a ,não dar' muita, importância ao

11m -grito da al�la"e�f d��es,p,êr�; proble�a da sCa-lvação de �ua
-;,San'la Calarl·na

� ; '9l�àndo _para todos os lãdôs, pro- I alma.,Muitos e'stio. embriagados
'Ul'ando ,em tôdas as pª,l'tes .des- pela fasc�naçã-o do mundo, Vivem,

,
,

, cobre que há um só lugar dé se- tão ocupados:-e{),DJ a matéria qué

Assembléia' Geral Exlraordinária ;urança, uma única �cQn<iição de 'não :encoytram tem,po par,a ali,

De ordem 'do SJ:, 'Presidente da Beneficência Maçônica de San- :ida, um�, só espeJ:.anç�! ,O escrii- 'mental' o �spírjto, Entretanto, a

'D DI·relor da O O' P
-

" ..�or 'sRgrado" compre.llnd'endó bem alegria da' .alma e a tranquilidade..

ta Catarina, convido os 'S1'S, sóc,íos desta sociedade, para a 'sessão.,
••• ,ssa: granrle':ne�essidede da>,al,ma; ,,\10 côração, só p'od'emos enco.Jftrar"

<,le Assemblêi:a Geral Extrao,rdin-ária, �,a- J:;ealizar-se' no, dla 2,6 'de-
. _'

·

II R I
. ' ,!xclama: .. "Como escapaJ;e�nos em Cristo,,,

vl,sa a O es' au- corrente às 14 hOl'as, à rua s'aldanhlll Marinho' ll-A, 'pal'a ele,'çã' " ",
, '

,
' n.ós; se não a!;éptarmos para (F_,J,A" Caix,a 320 _ RIO)

e 'posse do Conselho Consultivo e alteração de alguns artigos de, uma tão grande sal_vação?" R,F' Rui FraNCO de Oliveira

'anle Universilário' s(,usN�s:a��:::'dO número legal para a realização da sessão na:hóta'
'

p'ROGR'AU(A COMEMORATIVO DO VIII'

I designada,' será, .a, mesma realjzada meia h�ra -mllis -tard�, cor" -' '''''1, '.

'

.

Vis,itou as obras do Reg- qualquer número de sócios, ",

_ Secretário " 'AN.I·Y'ER'.','TR10' , 'O'E-- ,.FU·N·'DA'A-OtaUl'ante Universitário Q Dr�! '.' , -, . A. LUZ
"'A, "

Otto Entres, dinâmico Di- r
.

U G' A S" ,E' DO VENDAVAL E Cretorde-Obraspúb'Úca:�:'S.', IfL. �'
,

-
-

._ ':,.,

'

..

Excia., aco�pá�nIJa;(jb\�os, d-i� :: 'CASA' NO CENTR,O CONSTRUC.Úr NO\VA,,' TRATAR i:nA 31-7-58 _ Às 2Ó horas '(a apuração para a escolha da
.

,/
,

. ,.,.
'-

'A RUA' SALÓ'ANHÀ MARIf...HO', ',N,o' 18', COM

I
Rainha do Cluberigentes 'da Únfão.Catà,ti- :'� ,

,

. nense de.Est'l1d�nt;;"�:·�uà,1
.'

SR� �All�O" i' ;.imÃ :7-8-58 _ às 20 horas 2," apuração pará a escolha da

_ '
. .,' -

-

'I _
Rainha do Clube

FESTA, DO; 'OIVINO. ESPIRtTO· ,SAtlIO: -!:êD!A�2�:�!�a-:o�sc�:behoJ'as
'_ Apuração final para a escolha da

.

-

em Rio, Vermelho
�

- .:;\. :
"

ÇQilforme fôra ,anuncia<io, ,!'ealizou-se a fe!!ta do O, E, Santo

;,aq�ela localidade 'nos' dJas ,19 ,e '20_,�.o corré�tê; t�?do ,;sid'Ü Im.

pfradol' no corre�té>àno O Dl� H«í:Ho Ro�'a (o :Pi'onrotol' de !taj,aí,
.- " .....

.

..
_,' .. 1.

�ll1e proclamou ,párã' o próximo .ano ,o Dr,' Os�âr Cunha, Prefelto

d.á Capital.

- <

Polidoro, Erl}ani �Thiago e

de sua exma..espôsa d. Vi­

centina Lobo S: Thiago. Encarrell'ue a
- ORGANIZAÇAO ATLAS LTDA, Corretegel)'S,

'

'Procurações'\ Repr�séntaçõeis, que lhe pl'oporcionará ()s n1e-:
}ho;es neg-ó'�ios e -as -:�l�ilhorJs oportunidades lnediante 111ódi'cp, 1-

, .

"

...... :; ; �'..:, "'

' .

'; ,.

.C01:n:SSão. 1 '

Es�ritório' Pr�visóri,o: � 'A�� Maur,!' Ra�os

Aos noivos e' seus dignos
geni'tores, as fe�cifta. çÕ�s: de 'I'O ESTADO. , ','

j
•

". _.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALÃGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAfÉZITO
-----

está afeta a êon,s�l;ução: do
Restauranté Universitã.rwo
percorreu dem.qp�damJ!n.fe
aquelas cons tru��e.Sj :v'�J..ifi -.
cando o estado '·etn,,· que- se

...
.

�
... _.

encontram deixà:ndo nítü:b-:.
- , �.,

"

.

o seu desejo de, coorgeqâ,ll-
do atividades com· à, U:C.E:'.
,dai" andamento

"

às' obrq's
atualmente estaéionadas'
por inexistência' 'le velÍlms.
Demonstrou o Gover.Jl,o do

Estado, ati�v'�s 'da D.O.r.
estar, bastante'desejoso d�

. v�r éoncluído ....

0 R.U, ;que é

a mais premente necessida-
, -

de ;do Estudante Universi-

DIA 24-8-58 _. às 10 horas :_ Cocktail oferecido ca Imprensa fala-
da e escrita e em homenag·em a Rainf,a Eleita,
'Às 11 horas - Batismo do pavilhã'o do Vendaval ,E , C,
Local: Clube 15 de �ovembro,,,'"

, DIA 28.�8-58 - Às 10 horas ,_ Visita da diretoria do Clube ao

,túmulo do saudoso despoJ:.tista AGAPITO, VELOSO, on<ie
será depositada. uma coroa de ·f1ôres,

bIA 3ú-8-58 _ Às (; horas:":' Salva <ie' 21 tiros
........ � �

.

Às 22�horas _ Majestoso baile de coroação da Rainha/eleita
nos salões do élube. 15 de, Novernbro gentilmente' cedido pOI- -

",

sua diretoria,
'

Os salões do referirl-o clube serão {lrtisticamente ornamen­

tad'Ds,

,
\ ,.

, '

'I '
.., '9 ,!"'P�ÔV:EDQR __ ..

J�O GUALBERTO SOA�ES
--"--'�-'------'--���--'-_:�

14.0 Balal6ão de {acado-tQs �:- '

E _ D' I T ::, A'( -t.
'

.
- I

�

tandidatos à matrícula na

Esco'la de (Sargentos das' 'Armas
1.0 _ O Exmo. Sr, Gen.' Cmt, da 5,a R,M, e õa ]),1. faz pú­

'bliQO por inter,médio dê�te Co'mando, -que as inscrições
, . - .

à matl'ícula na Escola de Sargentos, das Arj'úas, situa-

da em Três Corações, Estado de' M'inas Gerais, acha)',1-

se ab�rtas desde o dia io d� Julho' 'devendo ser encer-
. , '( o

radas fi 30 de Agôsto dd corrente,'

2,�' � Q�' il;teressados deverão e�n�amilihár' seus )'�queÍ-i.ri;'Cnt.os
_'

SÚei c1â',9ÍJ�rn��o, .,pa�·� 'MS.��J'Tgl: l'eTne.ssa �1fe-
�;:i",��L,� '. ' '.'

O'1\'IOS DÊ CR$, 20Õ MIL' PARÃ.';COLOCÁR SOMENTE,
N.� CAPITAL. - ':rNFO'RMACÕES À: RUA'

" ..

NI'Í'A :GARIB�LDÊ"87
.

tário Catarinense.

r,nr�n P irtir,n'�r São ,I'�é
PROFESSORA: - Maria Madalena de Moura Ferro

Avisa que aceita, crianças para o Curso PreHminar é prepara alu-'
nos pa.ra o exa.me de !\.dl11.issãQ ao Ginasio e Esco�a de' don'iércio,

M'atrícula à 'rua Saldanha Marinho, 34,

/

I,

:'\,
,

......

'·0 &S'Í'ADO'" ..... i.�O DWrto � S....C.ta""

.I

Com a morte de Haroldo Callado e a ausência
de Cândido Ramos _ que se retirara para SU'l.
fazenda em Lages, a convalecer - Nêreu espaç-ou
seus -estados na', "República".

.

.

A revolução paulista afàstou-o do situacionis­
mo. Altamiro Guimarães, seu amigo e com�anheiro,
acabou .sendo preso e recolhido com outros, - Mes­
tre Afonso Wanderley à frente _ à Fortaleza de

Anheto-mlrim _ de tão negrejadag tradições,
O grupo que fâzia "ponto"> na redação da

"República" dispersou-se assim.
Nerêu, quando aparecia, não se demorava.

Andava irritado e abatido.
"Republica", com o seu nome na direção, ti­

nha contrato que a obrigava a publicar o expedien­
te do gqv'êrno do Estado.pois não existia ainda a

"Imprensa Oficial". E'o Palácio incluía na maté­
ria oficial. todo� Os comunicados sôbre - revolu-

/ cão de São Paulo. Por evidente, tais comunicados
�ôm6nte arltlllci'avam vitórias e ,mais' vitória's dit
Iç_àusa que não era:a do diretor do, jornal.

Nerêu não se conformava com isso. E \Im dia
- 6 de setetnbl'o de 1932 _ apareceu cedo' para
dar a ord.em:

_ O jf:>l'nal, de manhã' por diante vai te�' uma
"pagina: oficial"" para nela ser publicado tudo que

, de' Pal�cio, "Republt_ca não publica majs nadp.
-

contra o movimento consHtucionaHsta.
'E a-ssi'm foi feito:.: ,

x -x'

x

Não podendo; contudo, publicar noticias fav­
'oráveis à revolução, para não ser fechada, "Rep"u­
'blica" <dedicou-se a guerra do Chaco Boreal. Tmh.
a'ia estuJ;'afa de telegramas e comentários sôbre es­

se conflito sul americano que era a sua "fuga". O
'velho diário andav.a Ie� fase má. Além do Chaco
_ que un,s cll,amavàm de4"�barco:' e, putros de'

"�hato '�eal"� nãO"hàvi:! !la�a,"p�r� Lfr. � p��'a:
q!lem tmha gu�rra em ��a:��i,a; <t$_V��lllho nao m-,

béressáva ... ' .[.
-! • T, ,',,"

'.'

x,._,x
x·

Certo dia, havendo 'observado que a revisão

que fizéra da materia o{ic'ial não foi emendad'a,
tomei das provas l:evisadas e fui explicar ao ,"seu"
Batista: " )L

-- A reVl'sao foi feita r' .i:\qui está! Se n�o
, 'i:órrigiram a culpa nã'o é minha! O Lúcio e o Fa-

ria é que pod,el1l "explicar! .

Com espanto" "seu" Batista não estrilàu:
- Já áv.iser' ao Grisái'd ao Lúcio e ao Fadá

que Os .co,rrlUni�ados' oficiais' sôbre a revolução d�
São Paulo, não precisam sei' -revisados. Que saiani

como o tipógrafo os compUzeI"!.
x· :;c'

-

)é
,

Diante disso, não hQ,uve màis comunicado legi­
ve,l. éomeçada a sabotagem, por ordem do "seu"

Batista, Grisal'd' e tiu pa�sa1nos a aperfeiçoa-la,�
trocando' datas e nomes. de localidades. As-sim, 'pOi'
exemplo:f �e dois comunicados, um' do dia 10 e ou··

"tI'O .'do dia 12, ànunciavain o ataque e �i;tOlnada de

uma ci.(!ade, nós inve�tfamos as datas de, forma
,

Q,ue as forças governistas� no c\ia 12, passavam a

a,facar a cidade que já haviam tomado IW dia 101

Com os nomes faziamos coisa parecida.
Se o comu'nicado falav� em Buri - Campo

de batalha onde-se imortalizou o bravo CeI. Gue"

des, Coul't:e. da Polícia MUitar _ nós metiamos Bu'
rit.i ou Bari ou Curi _ nomes que ninguem encon­

trava nos mapas, ..
A nossa con'tribu ição era essa: fazer confusão.
A alegria voltou ao "seu Batista:
..,..,. Até o Nerêu está �o�ando! ! !

x� X.
x

'PERCILlA D1E60Ll
MISSA"DE - '1'. O I)IA

Ali4au piegoli� senhora' e fjlha; André Francisco· Correa,
se�bota e' filhos, Dr, Nestor Carrí�!ro! se,n'hora e filho�, �or­
ge Carneil'o, senhora e, filho!!, 'Dionísio _Colombi, s,enhora e

�nhos, J'uli? CfI,sar Corrêa; s�nh!>ra e' filhos, agradecem as,

manifestações de 'pezal: pelo passamento d'e sua inesquecível
irmã, cunhada fi tia

PERCIItIA � I E G O L'I

e conyidam para ª. m�ssa� de sétimo.!lia que por. sua boníssima

nlma·.'lílandam. celebrár \1R 't;atedl'al 'Metrópólitallfi ,no altár·'p.o
, S�.g.l:a.<!O éoraçã� de; 'Jesus' dia' '2� ·(sáb''}d,o) às 7 QQ;

- '.

"-',·'1. . .•
_ ..•. '. " '"

.' "." ".
,

decem: ante�ipadameJte
- ..., " ",

� 't,_, .:�7
.'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DINÍú6 DE SANTA�CATARINA"
- '"., ,

-------

Flcrianépolis, Sexta Feira,' 25 de Julho de 1958

Poltrona-cama
DRAGO-STAR

.,:' -

. I "'" ,"

�volugIVO. Sómente as p�ltI'!)naS_�eama
VA� DRAGO são equípadaa-com;c

novo di s p o s i t í.v Q' ,automático
� ,,'

DRAGO-LEK, que dá ao encOsto
' "

11 lnclinaçQ_el! diter�ntej• •

�,'ORA TA ; QUIH,ZENA
I,

, I

,.

"

.�.i.

. ,r--- ."..

,
_'',",iplice
Uti'i".9de ...

.....' '-!

de' entrad,a!
\

\

• ,

(poltrona; chain-Iong�e • cama)--

Mehor
preç:ó ...

Maior
fa' ci I id ade ,' ..

_ww,

�

,

,/(;:""::'

\
•

razõe,s para,
você',referir as

-

pollrol(jls·;cama

. .

.........
'

..
, ......•......•

'

'

, .
. -

�\

" .

LInhas sôbrías e modernas.

Braços estofados, compondo 'harmo-
'

�o.o conjunte eom o sofá-r.ama li­
pote do, mesmo ..tilo.

- .
".'

Poltrona-cama

DRAGO-ELEGÂNCIA

De características mar­

cantes. Braços revestidos,
de madeira de lei enver­

nizada na "parte superior
para maior beleza e pro­

teção.
< DISTRIBUID.oRES EXcUJSIVOS:

- Estdbelecimentos

agora em "U novo
" Poltrona-cama DRAGO �,NOVELTY

Desenho moderno combinando com
,

DEPARTAMENTO DRAGO

Rua Trajan91 29'�
�

J

...emuitos ovl/OS�/OS BiflJ.
:;���Ç/ék.-;;;9.,S;@):,��,.'�" ,�s,; ..subs,llecessi:larl(jS/

",,,,8,.<,, : ",'_,':.;,?:';". � "'",/" <,';\;';"l:;C:7"'i :.l��.ii!;i;�;'

-'

qualquer ambiente ou estilo de mó-
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�=�=�=�� ��� �F:fu:l��:n:o�'p:�:b�'s�;�S�fun��'��kllio�W�
.. tI_ &J--�:, '

o Dr:,Eduardo. Pedeo Carneiro

da_' Cunh'a �ú�j, 'JUiz'. de' Direito
d�,.comarca de São José, Estado

ile Santa Catartna na forma
, '

,�a Lei, etc.

inclusos), 'não' sendo a citada

área devoluta. ' Nêstes têrmos
Validado na Faculdade Nacional

Provará que "uata vênia" dev�' de Odontologia da Universidade

" , ,

a presente ,ação S$!r j\llglj'da,.prQ:­ ESPECIALIS'r.A
cedente e. provada para o efeiuQ. � �

,
• ',' CQn1 vários Íl,_'· re'Í!.ihtes� .cursos de

de ser rec'onhecido- o. domínio \lo
-

Suplicante sôbre "R""área>ri!(e1Ü-� ,'. especiali2'iação

d'
.

I
' ,

, ::. tARODONTOfA�.IAS '

a. com as. dimensôej! e. cpnfron- • ,

ta:ões aci�l� d'e 'cr"I't"
'"

A' ,- Dl:'5ENÇAS DA,GEJWIVA .' '<'�.� ,u I!. as, _ sSlm, -, " " .'
.

re"ueI' a V EX�I'n ,"�. d'm' 't- j
,

" ,.,,' '(gengivi'tes; gengiva) 'simgrentas;
_.

'J' • '" n ••º 11 I a.a Jus- ,"'" . ,
.

"

.

'"

tifícar em d'a"-e h'ora.... .
c;

d' "
pJorréia mau :Dálito) ,

", '. ... ue.slgna os ,
. '

'

e 'ç·om.a cita�o dô 'Ó�gão do' Mi� PERIAPI�W:'Ar!AS
\ri�tério �úblic,,?, ��1'Ó'sse �� 're-�

�

Ãfecg�� da'iàiz:,do dente

f4lr�}lcia. Fe.ità· a justifidíção;. Pesqu��s e)ratamento, dosfócos
de't(lrúli'i'iará. ·V., Exci-a, ,a' 'citaç'ão pelo niêtodo, "BADAN"·

d�B' cOl1fina�tes d� imóvel' e Je '(curso com 'o' prõ�rlo .a�tjn: PrQ'f.
'Bndan} - tràtnmento eficic-nte,

�/j

<t1t4. EDITAL
:1 .:.r..' '-<"

� ,
c

k" "FAZ -SABER aos que o pr�sen­
.

te edital virem �'U dêle conheci-
. ': .'.'

-

- ��

mento tiverem expedido nos Álk
tos ?e A.çiÍo� de' Usucapião"eqi_ {ftie
é requerente LUIZ QA. GAMA .pA
R�NfÉ, que s� �roc�,!fsa p'i�trij;e
êste..

Juizo oe.'}>.I!W 1::al'fóri'o" d'o. ei-
. '\ } -� "_

vel�e8tl\ �o��rca",e! .ateT)dend·o
ao �u.e l�e :fOi:" rllq\lêddô1�}(t�u-�
tol' que jusHfiê!lu, de.'vidamente

'.4 "
...

, . '(.

a pósse,; cl11»f,,>rm�. �pÍ1�ença q�e
passou em julg!«l0i pe.l<t ��ese:p".
te cito a. �QdIlB�aq\l�ie{!: que p�r-

•
ventura Jenham

.

qÍia'lqJ'iir", di�eito
sôbre Õ "u'nóvé1 'ababço -descrito:

.
. ,,,""

. ,

para n!! prazo d\l tdiíta,C3.O) dias,
" ,que correrá da primeira. publi�a­

ção do presente edital', contestar
. ..

,

nos dez 'dias subsequentes a pe-

'tição inicial abaixo transcrita,
. alegando o que

'

se lhe '_,?ferecer
em defesa de seus direitos, sob .

'pena 'de, decorrido o prazo mar­

cado, se considerar p.l!l'feita a ci­

tação.".uos interessados e ter iní­

cio o prazo para a contestação na

fl,lrmà �a., petição. PETJÇÃO -

ElCn\O, Sr. Dr. Juil de Ditéito, da
Comarca, de �ão. José, Luiz, da
Glll';� -,.p"<'t"nie71-e!fl.!e:n e �- r11)nlf.
C;J'fl(!.o ne s+a ci'tlnd!', à Rua Gal.

!'folomeu de Assis Brasü s/n. l
b ras ile iro motorista ano�cn'''' I

, 'r .

._ � \<<\-

tio, 'POI;�scti '1n:!'íl"O'gu'ilo infra-fir­

mauo, Ins�rltzy 1m O,A.fi, Sec­

çãQ de 8antll CatUI'ÍlICl sob o n,O
•

818, ,'c.,idcnie }! r..Qa'Ll<uro Li-.

/'- JI'p-es' ;.; 7
..

em. Flofià.nópolis'
SC., vem intentar, pela presente:
ação ·ae usocapiã'll, nos têrmos
d'()s Arts. 454 a 456 d'O Código
de Processo,Civil, no ·curs.o da

qual e sendo ne'cessário: Provará
que, está na pósse mansa. e paci-'
f;êãJii�ãi'�'34�. u�� tllt;r.llllf' dé 'ú'>{]/f.
metros quadrados, inclusive uma

casa nêle edificada, medindo tre­

ze (13) metros de frent(l e de

largura nos fundi>s, por 'vinte e

cinco (25) metros de extensão
'da frnte ào f�ndo, em ambos
os lados, confrontando, à oéste
com a R�a Gal. Ptolomeu de As­

sis, Brasil, à léste com omar, ao
norte oom a Frefeitura Muriici­
paI �e 'São José ,e ao sul, cOm

um· Rio sem -denominação,. pos­
suindo a mencionada area com'Ü

.

sua, isto é, atribuin'do .,J si a

propriedade nos têrmos do Art,

550 do Código Civil e nova redà�
ção da Lei n.o - 4.237/55; além

disso. Provará' que a póss� d�'
tal, área remonta �á ..

mài-s de

quare'nta anos, sem interrupção,
pltr si e seus antecessores sen­

do' nlansa e paciffca, 'na· forma
do Art. 560 do Códig-o aludido;

ainda, Provará q�.e o suplicante
construiu benfeitorias no terre­

no em questão, pagando 'os res-�
llectivos impostos (documentos

'-!l'eus ,cô'!.Í'1l'ges, se casados fôre�
-

, .

.
'pa'ra na f:brma do alegado artigo

..
.�'.' �

_

. f''''
465, comest.nrem 'O presente ped,i·
dO sllguidos os ·de.mai� ,tâmite�

, ...
i'.

legais, sendo afinal .reconheci�
dÓB a pósse e o -d'õmíúio do ,su­

plicante sôbre i ár�à·. álu'diila. �

Protllsta por Novas' pericial, tes-

_. �em"nhal" documental e -depoi�
mentos pessoais dos confrontaik

tesJ digo dos confinantes e dan-
" ,

<1'0 a esta 'O valor de Cr� 2 :'100,00.
BS']Jera Deferimento São José 20

de ,maio de 1958,
.

(Ass.) P:' p.
fosé Maria de CaxvAlho Reis -

t\dvogado. RóL DE TESTEMU­

NHAS: Virg:lio Pedro ES'pindola
e .Domingos Cioffi, brasileiros,
residentes e domiciliados n�sta:
cidade. DESPACHO - A. Desig­
ne-se dia e h'ora para a justifica­
'ção prévia da. pósse, cientes as

pa-rtes e o Dr. Pro.motor Público,
São, José, '11-6-l!)58. (Ass.) Edu­

a'rdQ Pedro. Carneiro da Cunha'

Luz - Juiz de Direito. SENTEN­

,GA - Vistqs, etc. Julgo por sen":

tença a justificação de fls. para

""i" que produza seus juridicos e le­

;;�. g.3is efeito�. Expeça-se mandado

'd� 'eitação pa,ra c.iência do Dr.

'sa comum. Ineficácia, pe­
-rante os;'demais condôminos,
Situação do terceiro adquí­
ren te. Aplicação dos arts.

?29 e 1.773 do Cód. Civil.
- O direito de exigir a

divisão da coisa comum é

imprescritível, pode ser

exercido a qualquer tempo,
nos têrmos do art. 'ú29 do

Cód. Civil.
de votos, negar provimento

A venda de parte cer'
ao agravo no auto do pro­

cesso e dar provimento, em
'I

ta e determinada da coisa
Parte, à I

-
I

comum não é nula, mas sô�'
ape açao para, re-

[eirada r
� .

d
I

mente ineficaz perante �s
apre Immar a

APELAÇÃO CíVEL N.o , .

4.131,. DA COMARCÁ DE'

CAMPOS NOVOS
Relator: Des. OSMUNDO

NóBREGA.

Ação de divisão. Irnpres­
cl'Hi-bílidade. Dlvisão mate­

(i,�l amigável. Como pode
Venda de parte

certa e determinada da coí-

outros condôminos, que não

f icam adstritos a respeita- .

la, pudendo a t(>.�o tempo exi 'I'glr a-divisão judicial. i"
- O terceiro que �dqui-" ,;'." ,1

112.. rte ce rt: {. detemli':"
na ,h, de imóvel comum nào

pode e:dgp- ({'I '; il;f�ía altera­
da !la partílha. a suX! ]ocali-

zação. se o� outros coridô�

mino!) concordam em lhe

atribuir a 'párte. que Ihé f'Ol
.

'hans:(erida pe-Io condômino-

Oeodol"(I 33 F9ne�: 8740
--�----�-

Dr. Lâfaro, Gonçal­
ves'de Lima

. Cirur&,lã� - Dentista
A.visa seus clientes 'e amigos que
de regresso da Capital Feder�l,
reassumiu a sua clfnica 'odon-

, tológicà'.
Consultório e Residência Rua

Bulcão ViaRa, 87

TELHKS. nJOLOS
CAL E AREIA

IRMAos BITENCOURT
CAIS IIAOAR'Ó • fONE ltOI

ANIIGO O (PÓ S' T O 0""" A'NI

Dr.:f. MOENNICH
I

CIRUR. - DENT.

d.o Brasil.

rápido
-

e -com téste bate.riolóí;,i-co
,

.

"r ,�\ ;,'
•

'OPERAÇõES ..;.. Cas?s 6> :-ex"trl!-
_' ções. 'di,ficeis -

Àtend� só ;m hora previamente
,'_ lo"

marcada - Rua Néreu· Ràmo8 38
,

- F�n&: ,28.34

trinta' dias, que será publicado,
uma vez 'no Diário de Justi.ça e

por três vezes num dos jornais
'ia Capital. P.R.I.' São. Jo.sé 27

,

de junh-o de 1958. (Ass,) Edull-l:.du

?edro, C'arneiro da Cunha Luz -

.Juiz de Direito, E, para que' ehc
{ue ao c.onhecimento de todos os

interessados e ninguém póssa il!'­

n.orar, mandei expedir o (lresenR

eqitàl, que será fixad,o no lugar
de costume, e, por cópia publi.
�ado pel'l1 imprensa, na forma da

Lei. Dado e passado nesta cidade

d;e São José, aos quinze dias do
'.

.mês de julho do ano de n1i1 nu-
'.

vecentós e. ci.JIcoenta e oito. Eu,
Arno.ldo Souza Escrivão a fiz

,
,

-datil.ografar e subscrevo. (Ass,)
Eduard,o Pedr.o Cal·�e.iro da

./

Cunha Luz -

. Juiz de Direito.

Confere com o

por Cle ocupada a Segundo
Dernenek q\le,

'

a seu turno,
a transferiu, em 1949, aO,3

apelados, figurando em am-'
bas as escrituras de trans­

missã., e nos respectivos re­

gistros us confrontações
an teríormen te fixadas.
Pleiteiam agora Os ape­

lados a divisão judicial do
imóvel, sob o fundamento
de que a parte' que ocupam
tem menos pinheiros do que
a ocupada pela apelante.
Contestando a ação, sus­

cita a apelante a prelímínar
da pjescríção. Quanto ao

mérito, õpõe-se à divisão ,

alegando que as terras fo­

ram divididas amizávelmen ..

te, entre ela e' o filho há
,

mais ,de quinze anos, E qU9
os apelados visam apenas

(.címt. n'a 9.a pág.)

alienante, dentro das. forças!
da sua' quotã.
Vistos, relatados .e discu­

tidos êstes autos de apela­
çãocível n.? 4.131 da comar­

ca-'de Campos Novos, em

que é apelante Ana Rodri­

gues e são apelados Pedro

Marcon e sua mulher:

ACORDAM, em 1.a Câma-

Direção de: �ILTON ·LEITE DA COSTA e

J U R ·1 S P R U D É N ( I A
RUBENS COSTA

ta dos autos que a apelan-

ra Civil, por

prescrição, determinar 'q'Ui! crição da a
-

'

t' çao propos a. drigue , dos Santos compra-

se proceda à divisão, respei- Acontece, porém, que .o dr," • ram, em condomínio, um

tando-se o quanto possível Juiz a quo relegou, expres- ilhã dmi ao e metros quadrados
a localização at�al da parte samente a decisão da aludi' de terras. Procederam, eru

de cada condômino, Custas da, preliminar para a sen- seguida, à divisão extra-

em proporção. , tença final, pelo que não
.

di
.

I d
\

J U reia essas terras, fi·

Foi interposto o agravo
tem objeto o agravo lhter- cando cada um dos condômí­

no auto do processo com posto, que versa tão-sõmsn- nos com partes perfeita­

fundamento no art. 851, n.
I te acêrca da questão {ln mente localizadas de fato,

IV, do-Cód, de Pr�cesso Ci-
I prescrição, não decidida no com confrontações - certas;

vil do despacho, que consi-
I despacho saneador. assinhaladag com marcos.

de;ou saneado o processo,
I Não provido o agravo no Alguns anos depois, em

apesar e ter a apelante SU3' ' auto do processo, cumpre 1941 Sebastião Rodrigues

it d u di.' !'
Cl a o apre, iminar a pres- apreciar a apeiação. Cons+ ' dos Santos alienou a gleba

te e seu filho Sebastião Ro-

unanimidade

��.
.

" ,

;;í'

.-
_. ,

.. j I,

,.s:::-.
'\

� :.-; zl.. _/.�".:.. ." !';�'�Itll'< .. '!�!;:I'I:' �.;. ',; ,

.'
-
'_ - ........ t'

,...... � ,
'

V;·�.\�o",�do o os!todô�es-'â�� "p�n.o"
, ".'

que

,l����'_-,
'";-.

V. nõo Ç)'rcclSC intcrromper seus ofazer.es para con:

!rolar o comido no forno! Ba.sta dar uma olhade·

Ia ulrov'és do "visor"

�v.
f

'economizo fJo.Ís I Nôo h6 perda de caiar, pois V. nôo preciso abrir

o fomo, ·para ver ,e o· assado es,6 no' "ponlo"
( sém perda de calor, V, rcolmerte economiztl g65.

V. preparo os pratos 'mais difíceIS c 'mais" g051a505
num instanfe é com o maior I.acilidade.li

I

economizo tempo I

�*- V: tem mais (OI1f6r1o!

o fogão mOR,\/-/.!í (, o' únIco que lhe oferece tudo isso:

• "Visor pan_crúrtllcl' no lom'o.' com IV1

interno

• ,. Forno, superd,mcnsiono/"
• Queimodorel rcgu:ó'ICI$ "{ (onomjc�' c�m

2 grad40Ç c,,-,,

• Bolões. t p,,,odores dou(udo> "Golden

Look"

• Base .Je proteçóo ,anlro Ooljdo� dOi

pés

• TOlo/mente, :soJodo (om lê de vidro

• Acabamento com ",malte de porcelana

.. Assistência técAica permanenle,
,

Fog�o Vilso�anic-Q..,a.idClide "Val.ig

tlte

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

r.:. s rode dtslruir uma esquadra "ols--ol'h'oa' -d� Be-Iez-g\! MA o . inveniR de .

um braSII�1f6 ti : ,

"
li ••. 11 lRf .' U

sAü 'PAULO da Russia, os quais sao lan- QUEDA TÔTA� DOS tras regiões -e,nJe ha .cabe- com as, aplicações
J O � f "!8,th:miel Te�órlo barado çados de avião diretamen�e I" Nesses lugares, taDl� parla de Kromayer"'" � Aiouquerque, o inventor bra- contra i.as unidades �ava,s CABELpS os.

síleíro que está assombran- inimigas. Estes
.

as atingem bem, pode-se
.

notar que a alguns individuas tem se
do as forças Armadas do na parte superior, multas Dr. Pires molestia distrlbui-se d:.t mostrado valiosa, mesmo em.o!'asil, Estados Unidos e In- vezes ocasionando pequenas

.

ti , I
d d(>'I�,terra com uma série de avarias. Já o seu foguete tor- A pelada comem, cien 1-

,
mesma maneira mais caprí-

'

casos on e to 'os Os outros
ongenhos bélicos de alta po- ,pE'do, atíngmdo o casco da íícamente chamada alope-

I

chosa possível. , I recursos de terapeutica fo-têncra e precisão, 'possui re- belonave, provoca. rombos , I

gístrados nos três países na- consideráveis destruindo-a. e eia areata ou em áreas, con-
,

O prognostico de uma pe- 'ram tentados- inclusive li
da menos de 39 patentes de colocando-a a pique. sist e em placas redondas lada descalvant., é dos mais' cor.Isona, '

foguetes teleguiados. Cada Esse poderoso engenh�, se:- ' I '

modelo, dêsse total, corres- F.lmdo revelo,,: N�thamel a aparecendo em pleno, couro reservados, sobretudo se as, A recuperação, do cabelo,
aonde a dezenas de tipos de reportagem, ha dOIS anos se cabeludo, É um mal conhe- pestanas e supercílios fo- I quando é possível, reqUEl'!foguetes, todos com as res- encontra em pode; �as_!or- c:do, de todos e rara é a fa-

I

rarn comprometidos, H'a', um tratamento longo, ,I' ,

pectívas especificações e orí- ças Armadas BraSIleIras, que
Icntacão sôbre construção e deverão brevemente proce- mília em que não houve um mesl!l0 autores que afirmam
I

Para terminar diremos'utilização.
"

der as experiências.. caso. Atingindo de' prefe- ser possível recuperar os que tanto a pelada comumEntre, êsses 39 tipos dife- Dos dois países amigos o ,

I
'

rentes, há um que Nathaniel inventor brasileiro recebeu rencia as crianças não pou-
'

cabelos, na hipotese de que como ii descalvante não são
considera como dos mais im- resposta comunicando ter

lia, entretanto, sexo, idade as sobrancelhas não sejam
I
contagiosas e daí não serportantes para as Forças 'sido o 'engenho registrado,

I IArmadas de um país. Trata- tendo ambos revelado gran- cu raça. atacadas pela molestía. necessário o isolamento rie
'

,se do foguete teleguiado tor- de/interesse pela mesmo. A maior parte das vezes: Quanto ao tratamento é
'

soldados" colegiais ou ou-pedo. Com ele uma esqua- I, Idrílha de aviões pode, num '" � a molestía se exterioríza dos mais difíceis desde uma tras pessôas que aparece'

���:� t�J:ç�:: :'��r�� ���= II
..

:��il'".

-

�','Il"_" _

por uma ou duas placas que; vez que a causa da moles- rem com essa afecção.
A CINCO PASSOS DO PERIGO

míga, E' consideravelmente
,___

pouco a pouco vão aumen- tia é desconhecida. NOTA: - Os nossos lei-
com Stel'!ing Hayden 'mais eficiente do que os tor- tando, se confluem e o re- Alguma esperança exista tores poderão solicitar qual-"A NAVE DAS MULHERES pepos utilizados pela Ingla-

:u.!tado é a quéda total dos quer conselho sobre o tra-MALDITAS" tprra em 1945, quando con-

seguiu destruir boa parte da
Deodoro 33 _ Fone: 3740' cabelos. Em outras ocasiões tamento da pele e cabelos

, Marinha alemã.
'

e d 1 d P I
-

ao médico especialista D ':,! O foguete teleguiado tor- :,' p r a gera os e os nao

r�'
'-

1iW'Ii__ : pedo de lyrathaniel; que tam- �;e_ faz pela junção das pla- r �'.casn..s,:(n 'Ml1:§EIRIl ,..
I bérn se acha registado nos V E N D E S E cas mas sim de uma vó vez

'[
- _;ii_ .'

_

,

i Estados Unidos e Grã-Bre�a- ,!., '�IRM�S ':3gi.N(OURT: nha além do Brasil, é com- e tão rápidarnente que em CAIS 8AO'AlÍQ • '1'0,..( 3802t posto de dois estágíos.,o prí- Um terreno com duas casas em poucôs dias se manifesta o
,

'ANTIGO OIP6_S�A"'tANII nieiro projeta o engenho e o
d de conservação _-

t 1 e perfeito esta o quadro. Em alguns casos ha !
'

I ��i���aoc��z r;u�c���� �o:n� localisad o na Rua dos Navcgan-
,] assínalar que uma eu ou-

� um torpedo, depois que mer- tes, 331 no sub-dis,trito do

I
t"a mécha de cabelos fic.agulha no mar."

"
Estreito.

Apresenta vantagens 80- A tratar no mesmo local, com +o "esistente e não cae.,
bre os foguetes teleg1:liados proprietário. Essa forma de alopecia

rua" C�;;;o,P;';ti�nlar São J�Sé
, I PROFESSORA: - Maria Madalena de 'Moura Ferro

I
Avisa que aceita crianças para o Curso Preliminar e prepara, alu­
nos para o exame de admissão ao Ginasio e Escola de ComercIO.

Matrícula à rua Saldanha Marinho, 34�
,

às 3 e 8 horas

Cru-y Grant - eDbo rar Kerr

"TARDE D'EMAIS PARA

ESQUECER'
- CincmaScope ,-

- Cc ns.: at
é

5 :\1105 -

às 5 c 8 horas

Vittorio de, Sica, - Silvana Pam­

panini - Alberto' Sordi

TUDO ACABA EM CASAi.\:IENTO
;
- Cens, até 14 anos -

às 8 horas

- Cens.:" até 18 anos -

às -8 horas -

� O Melhor Filme do Ano

Ray Miland- - Jane Wyman
em

FARRAPO' HUMANO
- Censo até 14 anos -:-

às 8 horas

CASSINO DA MORTE - com

De�nis O'Keefe - Coleen' Gray

O ASSASSINO ANDA SOLTO -

com Josépbe Cotten - Rbonda

·Flemi�g.
O CAVALEIRO RELAMPAGO -

6,° e 7.° Episódios.
- Censo até 14 anos -

LILIAN BASSANESI eADÉLCIO COSTA
numa cena do filme

1\ PRIMEIRA PELÍCULA �EALIZADA EM
SANTA CATARINA. ,UM TRIUNFO DA

"SUL .. CINE 'pRODUÇÕES"
-- "O PRÊCO DA ILUSÃO":

t

n C A�Sl" DA B' O R ,R- A ( H A rr

D E F L O R tA N'Ó P O L IS
tem o nome de pel�da des-

-----1
I

e'eamí�7üh9r I
'eom l}(!lJs/" i

Oferece a V. S. as seguintes vantagens:
Pronta poro uso imediato ..

Firme e lovevel • Nõo mofa
e tem acabamento aveludado.

.

Poro pintura de in_teriore,s e

exteriore•• Aphccção facf!,ma
Tinta' em pó HJdrax , .con6mlca e

Ideal �cira pi ntural de grande. 6".a

� ,.",IRICANTlS

�3 Ce] :r·XJ,1
.

I; ',TINTAS E PIGMENTOS I
I Escritório: Rua dOI Alpu. 440/450 I
I leI. 33·7344 • SãO. Paulo II Fábricas em Cambuci, Soo 'aulo •

I
CumbicQ (M�nidpio de Guarulhos) I

( I ;; VENDA NAS BOAS I

I CASAS DO RAMO I
1_-_.:.--------------1

Pires, à Rua Mexico, 31,­
Rio de 'Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
deste jornal e o endereço
completo para a resposta.

lima das afecções que' mais

aborreçe o que é facil, aUás
. - ..,_ \'

de se prever.

Muitas vezes a m01estià'

,não se manifesta somente Ino couro cabeltlçló' 'po1s se

localiza, ainda, nos cilios, I,. ,

sobrancelhas, bal!ba! e ou-

A "CASA DA BORRACHA" tem o prazer
sle comunicar a sua distintà fregll:ezia, que
por todo este mês, inaugurará suas ,novas
instalações à rua Felipe 'Schmidt, 37. esqui­
na com a rUa Alvaro de Carvalho r ao lado
da Cása Meyer, onde esper� éontar com a

preferêncHi de seus distintos freguezes e

------------�------�------------�---------�--------�

A G 'U 'A� R D E,M
,_A'�(}lta triunfal do filme que é o�
_' orgUlho 'do cinema ameri'çano:,

calvante e, embora rara, é
,

,

'------_----�,

D I N H E I, R O-/,\ '

-

DISp6i\10S DE CR$ 200 MIL PARA COLOCAR SOi\1,EN',l'E

NA- CAPITAL, -,- JNFORMAÇõES À RUA

ANITA GARIBALDE, 87

HOJE

.�� 'Oê6ótlik
, 'Gtl\t\t 'Ke�r'l

x;O' < <',
"*' Riç_hgrd'Jletl.(!.!.D..&, Neya "a'!:ter�Qn . Cãthlee..n�' �...

1.�·��?K'Ç�E�'EC;PS
UM FILME MARAVILHOSO QUE VOCÊ
VERÁ COM UM SORRISO� NOS'LÁ­
BIOS E TERNURA, NO C1JRAÇÃO·!", ,

I���.�.ea••� e �••
- Bt E V' I S' S' I MO'

rr B R A S I L t A IM P E Ã O DOM UNO O ;�

UM DOCUMENTÁ,RIO DI"'lONGA ME�
TRAGEM QUE APRESENTA TÔDA A
CAMPANHA D.o ,SELECI.ONADO
BRASILEIRO -DE FUTEBOL, NA
CÓ� DO'MUhtD DE 195R,I�_�__·......_.....----..,I"'....",--......,--�,'

_ -
" '

-,com -;
LILIAN BASSANESI a ADÉLCIO COSTA
l\íARIO MORAIS e o garoto EMANUEL
lyIIRANDA.

U1l!( PILl\-1E RODADO, INTEIRAlVlENTE,
Nl\, MAnAVILHOSA ILHA DE SAN,!,A

CATAR A!
.) ','

amigos.

'"

"1 I I E O V E N T O' LEVOU"
'-_

Agora, em l�nem.a�c{)��s !
uma produçao mlhonana de, '�

DAVID O. SELZNI(K, com!
\

CI�rk Gable -" Vivien,leigh - Olivia de
,� Havilland - Leslie Howard
4 HORAS DE �PROJECÃO'

,

, 'me lonq 6,.y Li•• : , TECHNltOtOR
et"'-_IRMfCI� 'DONAtO CI!ISP . WM4l 81IHIJ. BUSYPALMER, PHIL CAREY

• __NAC,
.. ·--'M�r.c::s . ..nluíhíi1iiWiiiD:m.�._!f}r......,.,.,."",,-.,

.

SOMINGO tiNE' SÃO
,Y E M A

'

,I I

DAS PÁGINAS DO ÍMORTAL ROMANCE
DE ERNEST HEMINGWAY, UM DOS.MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:
" A DEU S' ÀS, A RMAS r,

estre.lando:
ROCK HUDSON - JENNIFER JONES­

VITORIO ,UE SICA
A HISTÓRIA' DE UM AMOR 'SUBLIME E
PURO QU.E SURGIU EM UM.CAMPO­

DE ATALHA! ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



lartinelli na S�ecretaria da F.C.F.

Sómente um jogo por .sábado - val, Novamente não pulou, a de­
Preliminar feito por j uvenís -

'I
fesa do Daré e Ernani colheu"

,

Derrotado o' Tamandaré outra vigorosa cabeçada. Mauri-

Prosseguiu, na' tarde, de sabado
, ti, aumenta para' o Vendaval,

o Campeonato Amadorista de também de cabeça, noutra falhr
"foot-ball" Tamaridaré e Venda-. da defesa do Tamandaré. No se­

vnl, foram os' protagcnistas da gundo período, o Vendaval, tor-

E
'

U
· batalha interessante aliás em na.a marcar Emani recebeu a

S'p O'"rte ,

nlV 'e, r'S I,ta r I- " todos, �s aspectos, Clinlli disci- bola, sozinhd, diante' de Leonar-

�

U 'llinar, ótimo. Setor técnico, ex- do. MatÕà a esfera no peito. Con-
z celente, Pará completar uma ar- trotou, o balão com a esquerda,'A. Brígído qua,ndo. teremos maiores de- DIVERSOS bitI' r�gem segura, correta e im- e yjróu_indefensavelmente. O Ta-

Os catadnenses prepa,ra. l'VI_ nalCl'al d G'lb t N h Ad'u, ,,'
,

e 1 e1' o a as. .... m.an are, lljarcou seu ponto
se com rigor incomurrlpara cont-agem f{)i aberta por inter- h071ra, por intermédio de )Iülse.

'particjparerp dos Jogos d� méd:o de Ernani. Bola levantada, Atirando de
-

fora da ár(l,�'
B I H· ." O· I

' para à área. Ninguém, nenhum me'a-altura, e..\lLo-�� ,

te o orI:i�onté.' s at eta.3 '

I
"

��,��?,t'e.çao ao can o
- -'.' - defensor do Tai11andar.é pUlou' d;'�td t d B E td f t b'l t

'''O,
d'"

, J...?"eíto da me a e ranc·o. seO u' e o r,emam Ia1'1a- para cabecear Resulta�o'1 o � •

�
,

"

, '
..' '7ã1: segul'ou o balão mas deixou res-

mente e;;,já' d-espoptam.os in' do Tamandaré. Mais--! ,"r . I -,' .

I'
, . _�'alguns n11- valar no s�u lH'aço e dormfu no

teg�·tmtes do. C),uadro titu- nu tos, e s � ii '0 goàl, do Venda- I fundo da meta '�alvi-anil", ,n.um-
lar. A forma física de tail.OiNkwll:l!!�::�""'":o.'-:'_";_--_"",:�-....;..-�:':""':'�_::_:=-"::=

Salve a ACESC

O nosso prezado colega e

brilhante redator esportivo
da Rádio Guarujâ, Luiz Os­
nildõ Martmelli vem de as­

sumir a segunda .secretaria
Idla -W�d€ra,ção Catarínense
'de Fulebol, nomeado pelo
Sr. . Osni Melo de acôrdo

'.'

com a Resolução' 29-58, d.}

seguinte teôr : 'OSNI ME­
LO, Presidente da. Federa­

ção Catarinense de Futebol,
nu' uso de suas atribuições,
RESOLVE, nomear os se­
guintes membros, para com­

ple.ar a Diretoria 'da Fede­
ração: 1.0 Secretário SiIV10
Serafim da Luz ; 2,0 Secre­
tário - Luiz Osnildc Mar­

tinelli; Tesoureiro - Ari

Müllen da )3ilveira". Nota­

mos, também, a �omeaçii0
co sr. Ari Müllen da Silvei-

bros e em especial ao nosso

colega Martínellí, enviamos

as .nossaj felicltações.
O dinâmico - desportis­

ta, Abelardo Andrade, está

na Presidênciado I?eparta­
mento de Futebol da Capi­
tal. 'E!, sem dúvida alguma,
uma notícia auspiciosa, por­
quanto conhecemos-de sobe­

jo Abelardo Andrade e sa­

bemos do quanto é capaz em­

pról do nosso futebol, A sua

presença à frente ;de tão im­

portante Departamento da

,FCF é bastante para tran­

qui.lizar os clubes e os des­
portista .dada a, sua . capa­

cidade de trabalho e ao in­

terêsse pelas .coísas do es­

porte catarinense. Das mais
acerta-das foi a nomeação
dêste ilustre desportista,

ra para a tesouraria; cargo
l
bem como dos Srs. Hélio

que v�m ecuparido há, lon- Quint e Waldemar Forns­

gos anos. 'Aos novos mem-' rolli, que formam um trio I

excelente. ,para a luta e pa-. Sacilotí de' Olfveíra, dr.
ra a organizaçãó do Depar- João Eduardo Moritz, dr.:
tamento de Fut�boL Não Heitor Steiner, dr. Sergio

,exageramos, quando assim Uchôa Resende, Jaime Des­

afirmamos, pois as' qualí- [ri e Childerico Antonio Me­

dades dêsses tre; desportis- neguzzo, como juizes efeti-

tas são públicas e' notórias,
haja visto que já ocuparam

postos elevados em clubes
Je nossa Capital, ressaltan­
do o sr. Hélio Quint que" é

profundo conhecedor do
"metier" da Federação, Ex ..

'

pressamos a certeza de que
o Departamento de Futebol
da 6apital temará novo e

vigoroso impulso,. conduzi­
do por êsses tres desportis­
tas.

Pelo 'Boletim Oficial de

30-58, ..da Federa�o Catari­

neps�' de Futebol, destaca­

mos dos novos juizes do Tri­
bunal de Justiça Desporti­
va. São os segrrintes:.Milto!l
Walkirío .Liberato, dr. Hélio

-DELEGADOS da FCDU

Como delegados de San�a

ralhes de suas viagens ao

Rio de Janeiro.

Catarina jli'nto, à AssembléiJ, ,PREPARATIVOS DOS

Geral da qonfederação Bra-
; ,

J O G O S. <

sileü'a de. Desportos, acham- ,Em :Selo HOl:i2;onte come:-
• -I", '" I

,se no' Rio 'de Janeiro os aca-. 'çam os- pr�arativos para_
-:' J J '. �

dêmicos Aldo Belarmino da- os 14.0 Jogos ·Unh'ersitário;;
Si.lva, Presidente da Federa- Bra'lileiros. A Entidade mi­

neira depois de inàugurar
sua nova sede pa,ssü!La pro"

. � R'e:.;GI�_... ,:::- U,...

graml':t' _.�" ...

'

.

6\1fc ......--a reahzaçao' dos JO-

gos. Os afazeres que deman

das da organização dos Jo'
ocupando a direção técnin.tfesolver ,div,ersos assuntoR gos Brasileiros são inúmi�-

, .' Examin,ado pelo médico, Dr.
pendel'ltes da FCDU, a'ssim 1'os e a Enl1d�de das Alte,

Jeferson; foi constatada a

()'ecessidade 'de rnedicaçã�

ção Catarinense, de Despoc _

tos 'Universitários e Boris
I"

Moreira' .da Silva, Secretá-
rio. Os representante" __.lu":

,

....,.-=17;..<0 '\.:a·,
tarinen;;p,; --;:-�.,. .

_' -p� foram� ao RI')

cómo, pleitear a ajuda fi­

nanceira da Entidade Nacio

nal à Estadual' e ainda a

participação de Santa Ca··

tarina nos XIV Jogos Uni-

versilários Brasileiros. A participantes dos Jogõs e já
....__.

Assembléia Geral dà CBDU, ,começam a (;·elinear-se os

resolverá o número, de Cam' ,locais. São Paulo enviou a

peonatos a serem disputados
em BeJo HorIzonte, e, Santa

Càtarina levou a intençih:l
de lutar pe.las dis);lutas 'di)

Remo, Vela e Futebol de Sa-l
Ião. Os colegas Aldo e Bo-

.

ris regressarão quinta f.eir,l I
,

Laudares cráque, univel'-
sitário convoc-ado para pa<'­

ticipar dá S'eleção, vem pre-

Eosas. vem procurando re­

solver todos ó's problema:;.
êspecial e repouso por uma

semana. A recuperação de

Laudares precisa se fazer

imedia:amente paI-rt que os

coletivos da Seleção co�tem
,'"

;om o seu concurso.

<lue aparecem: Assim é que

dado início ao problema do

alojamento das Federações

Belo Horizonte, um repre-'

sen tan te Jfflra escolher o 10-­

cal ondé' se hospedarão' os
bandeirantes e outras Fede­

rações já se preü�úpam tam�
bém com a estada de sua�

delega:ções�

Ilmo. ::;;1'.

Diretor esportivo do jor-
nal
" Estado"

nésta
'

Prezado senhor:

Lévo ao vosso conqecl-
mento que;ern sua belissima
excursão a cidade de Nóva

Trento, conseguiu, o �óv.;­
Trento E�porte Ghlbe dés-'

- ,

ta capital; duas-brilhantes
:vilórias frente ;ao valorosa

esquadrão do "HUMAITA";
daquela cidade ao que c,om

isso recebeu das mãos'. do

presidente 4aquela socieda­
de os dois. bÍ!lissÜnos trof.eus

que foragt ofertados. para a

'disputa. O Prim'eiro, titpe,
foi vencedor: pelü,e-s-core ,<f�

três ten:os a' zéro (3x9), e

Paula Ramos E. C,
A�,e'mbI8ia Dera \

O'rdínaria
campo com as seguintes SEGUNDA CONVOCAÇÃO
constitui�ções 1.0) Tonico são (;onvidados os senho­
Arilton, Gánhoto e Dida, res associados do Paula Ra­
Vermelhõ' e Mirinho, Alfheu 'mos Esporte Clube para a

Raul Nelinho, Gel'cino de- Asseni-bléia' Geral 'Ordiná­
.
pois Luiz�nho _e Gonzaga.

, \ ria, ém 2.a (segünda) �on-
O segunslo com: Va.�dem)- : vo:'.ução, 'a ser rea]\zada no

1'0, Luiz; Vavá e Ali�tar, clh vinte e nove (29) de ju­
Pirão' e Laerte, Carlinho, lho corrent�, às, deze'no\'e
Vadin·ho, Hilton e Vavaco. !

(18) hOTas, na séde provi-
Ag'í'ad:tlcemos também o

tes: Cadinho dois � Vadi­

nho.

Os times em

* >!�. *

'0 goleiI;o ;AIMKvem f.al-
tándo aos individuais, preo­
CU1)án':o à diI;eçãó técnica

que tu dó fazia pelo seu con�

curso. A cooperação de Jai'
me vem sendo sentida pois
a continuar faltando corrp­

rá o risco de "CORTE".

.

sidência do órgão judicante;
desporlivo. Naturalmente,
levad.i por motivos alheios
a sua vontade, o dr. Oúneo
deixou l de part.iclpar do

TJD, pois do contrário não

entraram

sória, sita a rua conselheirCl
bom desempenho do nosso Mafh N. q�, para a elei­
técni'co Cílinho, pelos t.rel- çãó da dir�toria � Conselho,

n.am�ntos. que tem dado. hq que d-everá ditig!l' o,s destl-
clube. ' r:flS do Clube, 110 anihsocial

3a]j�ndo q�e ser'emo� 1!'i:í8-59., .

."

prontamente ateíHjjdos, que� ,A AS!;1embféi� .instalar-·se­
remos aqui agradecer pai' {t �n. formá' do disposto no

I \-
� �

•
_

toda a cQOperação prestada Estatuto,. COl'!1' qualquer nú-
para com o Nóva Trento' mql!'o êe &Ó�eí�;.'
Esport-e Clube. ' Sec tetaI:ia' d'o Paula Ra-

� ...

vos e como suplentes os S1'3. recusaria a sua colabora­
Adí Brigido da Silva, Osmar ção e -a sua 'capacidade' pa-
Soares de Oliveira e dr.
Nilson Vieira Borges. Não

encontramos, entre os no­

meados, o nome do dr. Ar­

noldo Soares Cúneo, que por

muito tempo ·exerceu a Pre.,.1

ra-s dirtg ir o Tribunál. Aos

novos membros dó TJD de­

sejamos' bons êxitos na es·_

pinhosa- tarefa e que dístrí­

buam, com equidade, a jus­
liça desportiva.

Passou, ontêm, mais um aniversário da Associa�
ção dos Cronistas Esportivos de 'Santa Catarina en­

tidade que congrega ós cronistas especializac!os' em

110';8,,· E·stado. Aspil�ação máxima de velhos bata']hado­
re" pelo nosso' esporte, somente se tornou' realidaçle,
apüs lortgos anos de tentativas inúteis. Fl�ndada pOI'

um gTUpO de cronistas entusiastas, dentre os quais é
d'e justiça que"'se ressalte o nome de 'Pedro Paulo Ma­

chaào, a ACESC, hoje, é uma grata realidade e cami­
nha fume e resoluta sob a -presidência co bacharelan­
do .Jorge Cherem. Com apenas dois anos de vida, a

Assor iação já se firmou no conceito dos desportistas
cail1!'Í-nenses aos. quais tem levado a sua palavra de

fncenbvo e d� estímulo ná luta pelo soerguimento do
110: .. ::;0 esporte. Isto se' deve ao Presidente Jorge Che­
rem qu.e, bem secunclado pelos coi'egas da Diretoria,
vem desenvolvendo um trabalho, construtivo e 'profi­
éuo para ,consolidar a entidac:e que dirige. A ACE�C
tem como patrôn.o o saudoso Ne1son �aia Machado,
'b Cl Qnista especia.lizado que soube se impôr pelos ele­
vauG.[; conceitos 'qu� emitia e pelo cdtério no abord·ar
os Hssuntos.

'

Sem dúvida alguma, Nelson Maia Machado foi um
doe; grandes incentivadores dos esportes de nossa ter­

ra, falecendo em plena atividade jornalística. A atual
dirr.t0ria da ACESC é formada pelos. colegas:

Presidente-- Jorge Cherem; -Vice-Presidente -

Damiil'o Mafra';' Lo Secretário - Rui Lobo; 2.0 Se­
cre,Ario _:__ Claudio Vieira; 1.0 Tesoureiro - Milton
Fihi116no' A'vÍla; 2.0 Tesourêiro - Humberto Men­
('Of[(,:a.

Parabens' ii ACESC. Parabens aos cr@nistas es-
, .

per�jalizados. "
•

São ,nossos votos que a ACESC continue
marcha ascencional.

nMta

PROGRAMA·(O.MEMORATI�O DO VIII
A�IVERSÁ'RIO ,DE FUNQ_AÇAO

'DO VENDAVAL E. (.
DIA 31-7-58 __:_ Às 20 horas - 1.,,- a�uração

I!-ainha do Clube

DIA 7-Íl-58 - às· 20 horas

para a escolha da

,2." apuração para a esc{»)ha da:

Rãinha do Clube
, '

'

DIA 21�8-5g:' �'às 20 horas.' � 'Apuração finlll para a escolha da

Rairtha do Clube
.

DIA 24;_8��8 - às 10 horas - Cocktail oferecid� a Impren�a fala­

da:'e'es�]!itl1'? em hom.enag·�;11 a·�a.in·hLÉleita.
Às. U hol'as'·- Batisn)o doo p�viniã.o do"Vendaval E. C. --,

-
-

_'"

Local: Ç1ube t5 ·de Novembr(l.
DIA 28-8-58 --=- Ás 10 horas - Visita da diretoria d'o Clube. ao

túmulo do saudoso despúrtista AGAPITQ VELOSO, onde
será <!epositada uina coroa, de flôres.

DIA 30-8-58 :- Às 6 horas - Salva de 21 tiros

1 -Carta "Aberta,
,I lImo. Sr. ' 'iria melhorar,' e ,,?�sim .eu

OSNf,MELO I poderia contínuar
'

,a servir
.

'. '

' I éssa _Fe(�era�ão, já que a

M. D. Presidente da FCp. questão «.o aumento de ta-
l. P�r intermédio dêste

I
xas é�a um pretexto para

venho solicitar a V. S., mi-l qu: melhorasse a di�ciPlim.
�ha. demissão do quadro �e I e�p()rtiva,' pois no� árbitros

arbI.tros da FCF., em cara-

I
nao fazemos profissão co­

ter Irrevogável, haja, visto mó apitador, e sim üniqa­
os ultimes acontecimentoa I mente cooperavamos com

verificados domingo último, t V. S. e o esporte.
quando como árbitro, fui I
agredido por um atleta,
numa demonstração de in­

-disciplina, e falta de res­

peito as leis esportivas e

ao publico presente.
Ficou provado mais uma

véz a falta de apôio dos di-
,

-
.

rigentes de clubes, que in- certo de ter sempre me con-
-I

clusive insuflam os seus duzido com a consciência
a.Ietas contra os dirfgentes 'tranquila de ja�ais ter a

da partida. ' I' intenção 'de prejudicar qual-
A minha decisão anterior' quer equipe.

de continuar como árbitro, I

deveu-se pelo fato de jul-;
gar que o índice disciplinar'

Assim sendo, para. evitar

que se reproduzam cênas

como a dOe domingo último,
em que comn árbitro, somos
'forçados a permanecer cal--

mos, enquanto somos agre­

didos, deixo, êssa Federação

Aténciosamente.
Gilberto Nahas

perú, gordo e recheado. Figuras. sedo um tanto pesado para o TR­

am destaque no Tamandaré, me- �andaré, a vitória do Vendaval

-\,ecem destaque: Hülse, Marcia não comporta contestações, já

o<\raujo, Márcio Pinto e Veva. No que fOI na verdade a equipe que
Vendaval, Branco, Jurici, Coe 1'- melhor se apresentou no côrnpu.,
30n e Carlinhos. Os demais fra- to .geral da luta.

;os,' regulares � péssimos.· Arbf-
'tl'agem corretíssma de Gilberto
Nahas. ,Muito be�i coadjuvado �OT�"�ll�' IEpor'José Silv� e Gers?!1 Dernar ia,

,

'.

."a próxima rodada teremos -Ipf-
ranga x Unidos. '

-0- '1'0n A,� O A 'DTECi;::::;::a:ín�_::o�ti-I_-�tau··

(Cont. na 7.a pág.)

Caréca ãssinou com o Austltia Depois de muito insistir,
,Assin-ou contrato, çom (I Aus- conseguiu o· E� C. Palmeiras
tria púr uma temporada, o jovem de'Sã.<il, Paulo, contratar' por"promissor elemento Maurilio'

�uz, mais conhecido por "Care- duas. temporadas., o pontei-
.!a". Ainda" não estteou, o;' ql1!!- '-ro canhôto Chinezinho, cam­
se dará no próximo mês, 'por peão 1?'an-Americano do M�­
estaI' em estágio,

_ xico- e varias vezes campeão
Tamb'ém firmou contrato cém .

,

, gáucho. Seu passe custoü ao
o Austria, um outro jovem e

promissor elemento. Trata-se de
Rene,

,

Palmeiras a elevadíssima
soma -de Cr$ 3.000.00000.

-0-
TREINOU O AUSTRIA'

Vis!_ndo -seus próximos c'om­

protni,ssos, treinou, no Abrigo 'de

Menol'es, o conjunto do Austriá.
Constou este exel'eíci� de fisica

. ,

bate-bola e coletivo tudo sob a',.
.

batuta de Antonio d Mello.
Com' apenas um prélio pros­

,

seguiu na tard,e de sábado no
,

campo da praia de fora, o cam-

peonato amadorist!l, da cida-de.

Estiveram_ em l�ta as equipes,
do Venrlàval um dos lideres e-o

, ,

Tamandarê, j\Í. que com a deci-

_Jão
.

da Federação :Catarinense ,de

Futebol,-em_-alter,a�' o sfstema dus

disputas, nos certames de ama­

dores e juvenis, a rodada de ho-

x X x

Tatu, Enizio, Waldir, Amo
ri_m e Pito la, assinaram pelo
Guaraní.

X X X

V.olta o Botafogo, à insis-
'

tir. para aquisição,- do mais

completo, insider-direito no

"footbJlIl", mundial. Trata'
se dG ':tI�ances" Just FOi1-

t�ine. Seu p�sse' segundo
fontes, digna's de credito,.

\

custal'á a6 Botafogo, uma

fortuna. Nada mais na-
'"

da'menos que 20.0,00.000,00,
'em. moeda brasileira.

je ficou prejUdicada, pois -de�e-
ria ser realizad·o o .jogo Avai �

, X X X

Bocaiuva na preliminar pelo cer- Visa o Fluminense, fazer
tame d'e juvenís é como princi- uma g�'ande transferencià.
pai o match Vendaval e Taman- internacio:p.ai. Quer" o "Pé
daré pelo de' amadores. .'

. _;
/de· Arroz", conquistar o

P'ara a prelin!inar o conJunto " •
" '.'

mela-esque,rda", 'ifnua:c,e·!'I".do Avai não, compareceu, a1e-
gand·o que ,a decisão da entidade. Roger Piantoni.
não obedeceu as normas que re-

I
gem o nosso futebol, pois a ,co­

municação da antecipação do jo­
g·o de domingo pela manhã para
a tarde de hoj.e deveria ser com

a an teeedencia de 72 horas.

X X x

Pretende <> Palmeiras de

São Paulo, conquistar U'

"baixa-sa'rrafo", v_ascaino,
Corone.l. P-ara tanto seguiu
para ó Rio, o dr. Mario
,Friuggielle.

x- x x \,

Depois da "Copa do MUl1-'

do",
.

a_parecer,ám vários jor­
na-is··"g e cronistas, fazen"
Jo seleções hipotéticas da

Desta forma, apenas Vendaval
e Tamandaré jogaram esta tarde"
dando ,.assim sequenéia ao certa­

me amádorista,
'

'Não obstante ter começado o

préHo ,com certa deficienc:a o
. �, .

Vend�ival superou ao Tam,andaré

'pE)la ,conta�el!! de 4 tento� a 1,
resultado que refletiu com muita

justiç'l o que fize-ram as dilas

',qulpes delltro da cancha.

"Coup-Ju_les Rimet. Pois

minha seleção, aqui está:
Gilmar; Bergmark, Jusko­

vl�k, Vpinov'; Penverne,
NiHon s.antos;- Garrincha,
Fontaine, Kevan; Didi é

S'koglan,d. B: Jachinne; Krs-
t,ic, Bell�ne, Bowenn�; Zito,
O rland{) ; Ha.mrin, Piantõ-'

Ri, Vava, Pele e Ciezlazzick.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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<
\

rek
I "

_ ,Na �olítica int:l'io�" tam-
I ' �utra, nQ-�ida�eJoi o enrí- riês. Êst:, po;:ém.. a�é agor�,

�en:, fez con�essoes.a o�t�-I J�clme�lO da -atitude gover-
I 'n�c'smo Insatisfeito e impa­

,QOXla comunista, FOI renu- .namental para' com os ope- ciente, tem mostrado uma

'cíada, a repressão contra os rárjos industriais, restr-ição í

compreensão surpreendente'
intelectuais, mediante a irn-. aos aumentos ,de diária, pro:

f

das dificuldades inerentes à
posição-de uma censura de

I'
bição de folgas e a p�ra-] posi-ção de Gomulka. Do fu­

imprensa muito mais severa, lisação forçada dos recém-
1
t-ui:õ cuí-so

a depuração de jornais com formados conselhos' operá- anti-revis íonista
"Nova KuÍtura" e a proibi-

I rios. depenéerâ se essa posição
ção de obras do brilhante e I Existem muitas tendên- perdurá ou acabará por tor­
popular jovem escritor Ma- cias inquietantes e desalen- -riar-s., insustentável.

tadorag para o povoPor Elisabeth Barãee

Via B.N.S.

LONDRES (Ju']ho, Ül5Sj

que o animava consistia em

manter um difícil equilíbrio
entre uma orientação pelo-

cüção do ex-Primeiro-Mi­

nistro húngaro Imre 'Nagjr,
e dos seus companheiros. I)
mesmo Sr. Gomuíka estêve

subjugou
comunistas. poloneses Cl'itj-

_ O Sr. Gomulka é, provà- nesa independente e a orto-
. I

- velmente, um dos homens .oxia do ,4'bloco� soviético"; em desgraça durante anos, tivamente 'corteses, absten-

mais prostrados e tristes de E, na situação ,mundial do 'após o primeiro rompimen- do-se de empregar os ata­

que se tem conhec'imento na
; momento, é provável que to entre TUSSaS e iugoslavos ques tão ao gôsto do Sr.

Europa. Podemos bem ima-
I
nisso resida a melhor espe- . em 1948, por acreditarem- Khrushchev, .As negocia­

g ínar o conflito que se tra-
I
rança do povo polonês. no favorecer tendências ti- ções comerciais com a lu­

va em sua mente' as convie-
I E' claro, entretanto, que a toistas. Em 1956, igualmen- gosl ávia foram realizadas

çõe� de veterano militan�') I

situação do Sr. Gomulka se te; a sua primeira reação em tom amistoso. Por outro

comunista chocando-se com
I
tornou máis difícil desde ante o levante do� hú�- Iado, achou-se prudente

Os sentimentos' de patr-iota I a reunião de dirigentes co- ros fo! a de simpatia. Pre- aciar a visita do Marechal

polonês . Êle, certamente, I munistas, no outono pas- sume-se que um dos obje- Tito a Varsóvia, preparada

.e suás atividades polítí- I sado, em Moscou. Essa reu-
.

tivos da campanha anti-ré- para fins de maio. Ninguém

� c cotidianas, vê�se qua-: nião foi acompanhada de vísionjsta seja reduaí-lo. a de fora 'sabe o que acon-

se, esmagado pela pressãc
'

intensiva campanha soviê- ortodoxia e obediência ah- teceu o mê's passado du­

,de duas fôrças contrár iaa:
I
tica contra o "revisionismc" solu:a. rante a conferência de Mos­

a da União Soviética, decl- : que, naturalmente,
.

são a Por outro lado, a grande cou sôbre o Pacto de Varsó-

, \,... dida 'a dominar as nações iniciativa e o pensamento maioria, do povo polonês via, mas corre o rumor de

vizinhas, e a do povo polo-
1
independentes dentro do aceita ou pelo menos tele- que o Sr. Gomulka tenha si­

nês, que reafirma a pOde-l mundo comunista.
. .

ra, o Sr. Gomulka como do severamente instado a

rosa ânsia ,de -Iíberdade e A campanha anti-revi- defensor ,de uma verdadei- adotar uma atitude muito

independência. I sionista representa sérios ra, ainda que pequena, me- mais firme acêrca da Iugos-
É evidente que esta tem per-igos para o Sr. Gomulka dida de independência-na- lávia e .que sua influência

sid� a situação do Sr. Go-
I
e para a Polônia. trltfrna- cional. Em face das duras contribuiu grandemente pa­

mulka�desde �os d_istúrh:ios: men��, ��sa . campanha -foi ' realidades da geografia, do
t
ra impedir a' condenação

poloneses de outubro de, expressa ca pelos duros a- podefio milit-ar e' da debilí- coletiva do Marechal 'Eito.

�1!f56. A ,esperahç� �upre,Ín;iJ �aqtles contra �s "comlÍnis- cade econômica da' Polônia. ,Quá,nto à, Hungria, a

de s�brevi'vên�i�' �<Po:l1ttêl1.l [�viugos'la.vos, e pela exe';" o Sr. Gomulka não ,se pode pressão soviética parece

permitfr desáfiar' aberta- haver sido mais efetiva. O

caram .os iugoslavos, mas

"fizeram-no em têrmog rela-

Adem chegaram a um aeõr­

tio provi tório para as cria­

<00' de uma Federação '10

Prote.orad., constitui 'notí­
lia -alentadora sôbre essa

dessassocegada pare do

ria ser realmente criada

dentro dos próximos seis me O Xerife
ses. Numa entrevista à ím- clarou que

.

'

I
prensa, declarou êle que a pessoalmente a direção que

de Beihan de­
lhe agradava

------�--------------------------------------------------�---------------------------_.

lutura ·fe�eraç80 10M
notícia de que cinco d,'}s

principais chefes trlbaís do

LONDRES (B.N.S.) --- A mesma se estabelecer.
Na opinião do Xerife d,� • GovêrnQ britânico. a desem- ,

Beihan um dos chefes qU8 peilhar' 9 papel primordial
veio a esta Capital para em assuntos financeiros,
celebrar as conversações, a !

pelo menos durante os

projetada Federação- jiode- melros anos.

Ocidental de

mo-a defesa, continuando. o:

Protetorado

Campeonato ... ;: Sr. Gomulka, durante sua

mundo. capital poderia localizar-sê. haviam tomado as conversa­

dentro da "área federal", li çõ�s e a atitude d'o Govêrno
Num suscinto comentário· pouca distância da Colônia britânico durante as mes­

divulgaco nesta Capital, de- Ce Adem. T_eriam de se': mas. Referindo-se às difi­
pois das .conversações, deu- ainda elaborados Os deta- culda·�:es ocorridas �om o

se a conhecer que os chefes lhes' para o funcionamento Estado limítrofe ele Lahje,
tribais consideram que 8. do Govêrno Federal, mas o acrescentou que considera­
-adoção ,dessa medida "seria Xerife considera neces- va ter o Govêrno da Grã­
sumamente vantajosa parll sários um Presidente Fede- Bretanba agi:1o bem e sen­

Os interêsses dos chefes e ral, um Primeiro-Ministro satamente, e que não recea­

de seus, pO\ros". _. I e Q pessoal administrativ<' va mai_s atritos na referiCa
Pbr seu 1aqo, o Govêrrio " indicado,. O Governa,dm', co- zona, agora que o Govêrno

-britânico ofereceLÍ assistê!l.- ,
mo representante do Govê'r- britânico havia adotad�

cia hlilitar e finance{ra à I �no britanico, retera certos lima atitude fÍrm-e.
nova Federação, quando a

j poderes privativos, tais co"
.t

mente a Russia. Por outro

lado, . dado o caráter nacio- recente visita àquele país,
viu-se obrigado a declarar

)

nal e a necessidade urgen­
{Conto da 6�a pág.) Cid i e Sapinho; Alcides e Jurici;

E
. te de um maior esfôrço eco-

Os tentos for� márc.ados pOT Mauritibi, Carlinh,os,_' rnam,
Ernani tres e Mauriti para o Ven Enio e Ilton, nômico por parte ,do ,povo.

daval e' Hulse pa�a o Tama:ndaré. TAMANDARÉ: Leonardo, Enio,. tampouco fazêr caso, omis-�
, Esteve na arbitragem Gilberto Toninho e Veva;Osni e Mar.cio;

SO excessiva e francamen-
"N!l,.I:tas', 'qu.e apes.ar. de ter apre- Warner, Maneca, Lourival, Hül- '

;:-: te, dos sentimentos popula'-
s'Il.!ltado"!lI.gumas falhas, não teve se e 'Marcio Araujo.

'influeliêi'a nenhuma �o mai'cad-or Com essa vitória o Vendaval res.
-

ses. E agora, finalmente, a

..da, partjda cuja :tuação pode fifmou-se 'no primeiro posto do ,Na política exterior, P.l-! execução de Nagy voltará r..

�e'� consid�rada bo-a . .- certame de amadores, _
enquanto' rece que -a pressli-o soviéti-.' inflamar êsses sentimento(l,

.

'Os._dois qu'adros- jogara.m �ssim t.o Tamandai,� caiu para o último
ca' obrigou-o â fazei; várias' de modo. que o Sr..Gomulkl

constituidos: -.- .

em companhIa do Postal Tele- .

- concesso-es porém hão o se achará em novas difi.cul-
• VENDAVAL: �Branco Gers6'\-,' g-ráfico,. -

_

. i
,

-
,-, .

que a intervenção soviét�('p"
Je 1956 fôra justa e nec�s-
sária; ::eclaração esta, em

franca o_Qosição com os 's,en­

l imen tos gerais dos polon('-

-----.....---,_._�._--------,-------------�---

t

Esmalte -

"1,
...

A ACESC torna público
o seu protesto por, não terem

}
-'

nis, ao Ceará, respectivR­

I men�e aos cert�mes nacio-,
________________

.
nais de bola ao ces,to e te"

MümlRIlS p'f!a MORCUEIROS
E C4RPIH I [llt1J$

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS IIAOA.O • rON! 180?

AtlTlGO OlP6SITO OAMIANI

sido convidados cronistas de

\
Não lhes será da,do acesso

saus quadros, para acompa- às suas. fontes de informa­

nhar as delegações da Fe- ção, seja para divulgar re-'

se, a Pernambuco, e da Fe- portagens ou entrevistas.
'(;eração Catarinense de Te- Também deliberou, a AC-

..

i?:' :!.'

sôbre :t

referidas

ESC, estranhar que o asso­

ciad4. Rozendo Lima tivesseNão' pos�ue poderes mágiCOS � • • d�' ;':�li�!a e����da.

;")';�':i.l ;'

" '.-

.

t
.

porta dos fundos
, " ";��", �"';:;�I:' � �I�".,

.

Durabilidade. resistência. brilho e rendi- �·"t"CI,�"

E5MALTEe'J(9'·A·RENNERmento são- qualidades dobradas no

Vende�se
'Jipe DKW - VEMAG,
novo, já emplacado,
Preço abaixo' da' tabelll
Rua F.:elip_e Schmidt 113.

niS.

A ACESC, impossibilita­
í:a de fazer a cobertura da-

, �

seu ingressO vedado em reU-
'nião -l:a

. 'FAC, sob o· funela-
.

.

men:to 'de que era "-secreta".
Não pretende a AsS'Ocia.-

Ileodoro 33 - Fone 3740

quelas competições, atràvés ção 'dos ,Cronistas Esporti­
de seus elementos que mili- vos de Santa Catadnl!- pole­
cam na imprensa e no rádio,
resolve que:

1.0) até o término daqlrec
laLdis�utas, os seus com­

ponentes. nãó farão quais-

mizar sôbre o direito d!i.

FAC realizar sessões secre-

tas, pois 'o admite como lí-.

quer comentários

participação das

quido e certo. Mas, a,dmira- �

se e muito, que o cronista

em 'referência, para quem

jamais houve aquela medi­

da restritiva, fosse justa.­
meilté atingido
qúando' fazia críticas se­

,�eras à ida de -Santa- Cata-
..

DR. LAURO PEREI­
RA O'LIVEIRA -

ADVOGADO

eu tidades catarinenses;
2) no regresso das embâj­

xadas da 1!'AC e da FCT,
não s.erão aceitos �rabalhos

t- ",

Rl�a Saldanha Marinho, 18 �ssinados po_r-membros que' l:ina, ao Campeonato Brasi�
Fone 3155, - Florianópoli'l .

as integraram, pela suspei� leil'o de
_ Basquetebol.

ção clara de que s,e -reves- Florian'ópol�s, 19 d,e

P E L A tem para uma análise impar' lho de 1958
daI do que se desellro,lon. A DIRETORIA

",

Os técnicos em pintura. vão lhe in1(\rmGf
que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o que üs melhllres tintns oferecem
e .. ,mais alguma cOisa'

Resolvu fodos os problemüs de pintura com ()

Esmalte Extra _ Ren�ér u tinIa p::r:.!
mil e, uma finalidades'

/.fIRTIDO SOCIAL DEMDCBATICO
PAR'A VEREADOR

-I

Uma verdurà, com mora­

dia, a na Manoel de Olivei­

ra Ramos - Estreito.

Tratar no mesmo 19cal.

RENNER HE:RRfV1ANN S. A.

MEYER &, ( I A.

Ir,o",'lrl(l d" T ,nlm '" 6ieos
POfl(.l AIf.:\Jr'_

_
e 1 ta "fi _i,é.,· ��..-. .........{... ;;,

End. Teleg.: J\1 E Y E R .

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
----- Pi.striBwdores -par'a

--_.......��- ..

E���d�}1(tSan��. C"tflr.��a

11)i'
.t .'"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o desembarque de fuzi­
Ieíros navais no Líbano,
para a decisão de uma re­

volução de caráter estrita­
mente político e interno, e

sem defesa de um Chefe de

Estado pràticaraente apeia-

esfrangalhada pela mise- que a rebelião tinha cará­

ria. I ter estritamente interno, e

A verdade nua e crua que sé processava sem a ajuda
Os fuzileiros foram mObiE-1 f:e qualquer potência es­

za<:os para a defesa do pe- trangeira, os Estados Uni­

tróleo americano, inglês 'l dos viram malograr sua

francês no Oriente Média. oportunidade de ínterven-

ria e ·do Líbano, cairiam em

poder da RAU, Isto é, fica-
turão de segurança oci- Foi a.ssim que os "mar i-
dental .que se estende da nes" foram conhecei' Beiru- C A- Si A
Turquia ao Paquistão, pas- '11 te "

� só d·epol·" do dosem- Aluga-se com
-

3:.; _ dormitórios e d em a i s d epe rulen c ia s ,
Ver- e

sane.1) pelo Ira�ue, e pelo barque foi que o Govêrno tratar à rua Felipe Schmidt n.o 160.'

Irão. Romper um elo dess a
.

vos.

A ação desabusada dos
-,

"marines" é duplamente
afrontosa: porque finge ig­
norar o parecer emitido há

poucos dias pelos própr-ios

observadores da ONU, e pe­
Geral, A quéda inevitável de Cha-

,.

do pelo povo em armas, é

um dos gestos mais desas­
trosos e contristadores pre­
senciado pelo mundo depois
que os Estados Unidos, en­

cerrando a fase heroica da

"machine gun díplomacy",
.

nas Caraíbas e na América

Central, passaram a pregar
a política de não interven-

ção, baseada esta na cha-lo seu. Secretário
mada Doutrina Eisenhower,
só aplicável no caso de sei'

reclamada a assistência mi-

aco�es em reconhecer no

conflito libanês um movi­

mento armado de caráter
estritamente interno .desas-

,

sistido de qualquer auxílio

estrangeiro; e porque ocorre

no momento exato em que,
no Iraque, uma' rebelião

destrona Faisal e seus com-

ção e acatamento ii, Carta da parsas, sim�olos decaden­

ONU, contrária a qualquer i tes de uma oligarquia f'eu­

ingerência de uma potên- daI, que encontrava no po­

c�a e.strangeira nos. negó-l tróleo sua üníca
.

razão de
ClOS Internos ,de outros po- I equ llibrlo em meio à' nação

moun abriria para. o OCI­
dente as seguintes perspec­
tivas: em primeiro lugar a

- ,

imediata adesão do Líbano
ao bloco ,d·a República Ára­
be Unida (RAU), que assim,
passaria a dominar tôda a

costa orien tal do Mediter-'

râeno, da. Líbia à Turquia,
com a pequena interrupção
da costa israelense; em se-

litar americana para a hi­

pótese de agressão externa

mediante apelo da nação
invadida .

o . bolem honesto
(Cont, ,da 9.a pág.). não tinhamos contado. De-

cias. Que mérito há em ser 'zoite vêzes cinco, noventa.
ri.am sob o con trole imedia­Venha até aquí por favor,

-
, to de Nasser que já tem

le lhe daremos as provas com
'

I
em suas mãos o C. de Suêz,

.o talão na mão.
o gargalo terrível de tôda aO homem honesto retru- .

. cadeia de bases militares,
I
economia européia: em ter-

cou:

M If,'�eiro lugar o f'ortaleciman- .equ ívalia a enfraquecer,
- as que provas, que " taIVe71 de maneia-a irreme-to ca RAU pela adesão do

provas? Que querem m� -,' Liiável, todo o sistema conhe-
?

•

t
_ I Llbano, que sempre assumi-

provar. Esses noven a sao cido para o bloqueio da re-ra atitude neutra nos con-.sacrossantamente meu s,
'-

'd' 1 d U·_flitos do Oriente Médío co-
glao merl lOna a lllao

porque me lembro perfeita-' S "t' 1 Ihloca,ria Israel numa posi-
oVle Ica, -aque a' que ..�

mente bem, e tenho teste- da
. ,._

ção realmente insustentável. na ac·esso. as reglOe's pe-
as munhas-de haver -dado uma t rf I'em face de novo C9nflito

1'0 I eras, ·na :eventua Id:l-
dezoito ge- nota de ce·m. Contas sei fa- '

d
com o mundo arabé.· c.e- ,e uma guerra.

l�ais do talão antêrior que
- zê-las eu também. D" E'No dia em--q-ue o "resi- J<!'-se-Ia qUe aos stados

- Mas aquí temús os ta- U· 'd t t
' t

<tente ChamouI:l abanrlonou
III os,' por an o, so res ,a-

lões ...
'

.
.'" Beirute � re�olueionâr'ios: ri� U'�ll� ·jogada: garantir :l

-� E que,. -ll.h�r ql.le-rnp.
b ,,"d

_.-

d" '0'N�
. estabIlIdade de Chamoun

importém s.eus· t·alo·es''l :- �. O'S o
_

..s.e,_��'� � .0.' I.�_e.s.. ....
a

.·t
(

-

através do concurso mili-
IRMAOS BlrENC'O'UR"r 'C °t

I.
1'· -

d'
c0ntancl.ó cem a-assisffincia •

OI ou. a Igaçao, e ll.�, . . 'i' ,
. tal' d' Iraque O g lp�'

.' ;f ... '. lo
_ _

_. '�. _. n,eS'soal :do Secretª,rroJ"G�r&l
o'. o e se-

(AIS 8AOARO • 'ON'f.�:>;:II?? .

tan·teumas.emananaoaten-, .

, -""'. '"J' • "'",.'1"., .que�'chegouserdesfechado,_.A_N_'_IG_O_O_E_P_<=>_S_I_'_O_o""f,.."'_··I....A_tM_'_,
•

ao ,�lefone�:� ,-

.

,-lIal1VUars.k:io1.d,. c,onc,lujraftg�
_�����������������-_����:t�.�=��������������

. para que as fôrças nacio-
rV

----- -_ ---_._-

honesto?

Foi ao cinema � buscar a

soma que lhe d�vi�m. De­
viam? Seu subeonscfenta di-
zia-Ihe que a realidade era

outra. Voltou 'para casa,

Poucos miJ}utos depois, t�-

Iefone: .,

- Alô do Cine RotarY ..'É
o senhor que! .•

.

- Sim, que há?'
- Fizemos m�lht)r

_..

contas. Havia

-- ---'--'----

FORRO'

!

.'.

,
.

,,:Olii 'ÍI�tJiroi' mais ope�soodo, mels notado;;. mal,iS.ri!
·r�cebldo �;tc;dos os 0rl!bientes. � ° efeito do beleza do podr5o,

da elegllndo do talhe, do caimento espontôneo, sob ",edida, do

.f

roupa 'inperínl 'Extra. Apr-esentada em 36 tamanhos, cada 'um em 12 modelo.

diferentos, I,npería' Extra lhe oferece-aindo: prli-encolhimento total,
olfàiates de rerlome,. aviamentos finíssimos, tecidos de alta qualídad�L .. e o experl&ncla

de 33 anos de uma or!=janízação empenhada em proporcionar a Você o roupa
moi$ bem feito do Brasil Compre a sua roupa Imperial Exjra nO !l0sso

d�strjbuidor. em suo cidade: no padrõo e no talhe do seu 96sto pes�oal.

, Escolha pela etiqueta IMP8RII L EXTRA
. e receba um TÊti.'"1iO DE GAR/.t-lToA de- duràbrtidod.

DI S T R I B U I D O'oR-

nalistas de Bagdá se levan­

tassem. contra a monarquia

�(AMISAS "CAMPEõES DO MUNDOn
EM FtO'RIANÓPOUS'

I

Pe rs lste Q. entus iasmo nacional pelo fe:,'� dai rupn.. i a da (lere

conquistou brilhan-temente, o campeonato MLLldinl de Futebol.
Continuam as festas e as homenagens. Con ti nuru.i a \ h over as

'e a derrubassem com a vio- regalias e os presentes. Jamais um feito de. qual quer 'l;:_latc 11:\­
triô ticó ou humanitário foi tão bem galardoado.

lência que Os árabes sabem' .,

Uma grandef fábrica lançou agora um modúl.. beli ss im o de

emprestar; às suas reivin-
.

camisas, para meninos e rapazes, homenageando, ir;ualmente, "S

dicações políticas. campeões. Foi uma febre. Estão sendo verdadetrament e
'

d sputa-

Mas, no' jogo da política das.

do Departamento de Estado
Estas camisas já estão sendo vendidas na se �;io ele

para homens e rapazes no 1.0 andar de iA Modelar.
ainda havia uma carta em-

palmada: o desembarque
dos fuaileiros nas praias do

Líbãno, tal como s.e o mun ..

de moderno não viesse sob
o domínio de leis sagradas
de comportamento político e

americano propôs ao Con­

selho de Segurança da ONU
a formação de uma fôrça
internacional para impedir
que pelas fronteiras liba­

nêsas atrave'ssassem armas

ou tropas externas - como

se fosse, a própria ONU

quem, dias antes, hO!-lveS'le
reconhecido a natu,rêza pu­

ramente loca.! do movimen­

to contra o Presidente Cha.c

moun.

Petróleo,' petróleo
crimes são

teu nome!
.

conieti-dos

(Do Serv.iço de Jm.prensa
"INTEIr')

, "

,

Rif(l
·Ttanslerida'

I u·
.

,;;�,"ende-se
.

',;'\-�_i,�bs _ Móveis e uma
.

B-iídcfé1a p/moça ..
·

Av. Hercilio ,L�'i/l:Ó,8.
. �»
Vende-�e ,.

Um terreno sito a rua Servidã!,
Carvalho, co_m 10 m. de frente

por 9 m. de fundos.

Tenho próximo, água e luz pe­

la quantia de 10.000,00.

A T·E N ç Ã 0-
Oportunidade Para Repartiç3�S,.
�utarquiasr Prefeituras, eh:�

\ VENDE--S·E
A CASA N.o 120 DA, RUA GENERAL/ BITTENCOURT.

TRATAR COM O SR. ALC!DES H. FERREIRA NA "ESPE.

-�---�--�-�-�----_ •• o •••

Débito do Esladú para
.

COI CalHÜtthas:
5 milkões

Há' interessadâ coletivi-

Grande Firma Rio de J.aneiro oferece oportunidade, às Repnr=
militar, ·dêsses mesmos C')- tições, Autarquias Prefeituras, Organizações Estatais e 1'>1 I'ne,-

Ora, o. Líbano . de Cha- digos W h' t
.

I d f" Ique as mg on a tatals, para, �?�1 p ano e inanciamento a ong-o pJ'nzo� 1':1),,,-

moun, o grande ponto de cada instante sacode no ar mento em Cruzeiros, importarem diretamente ela Fábrica Suiça,
apoio da política anglo-ame- paI'a n t

'

U
. -

S
" Imotores Diesel Grupos Diesel Elétricos e motores 'de Combuatâ o

. lOS rar a nlao oVJe- ' .

ricana no Oriente Médio,' .'.

'

I
mixta de' qualquer capacidade.

gUn:'O lugar, todos os atuais I .

tíca a l�egalIdade. de sua Ntelhores informações poderão ser ad'luiridas,�sem co rup ro-

oleodutos, com terminais no
f· não podia ser perdido com conduta e a brutalidade de misso na firma REPRESENTAÇõES BITTENCOURT & CL\.

lVIecWerrâneo e que presen-
I ta�anh_a facilidade, quando seus métodos nas Repúbll-l LTDA., sita à Av. Mauro Ramos� n. 64.

temente, vindos da Arábia
mars nao fosse, porque o cas Populares, mas que 2

Saudita e do Iraque atra-
ex-lmandato francês repre- Inglaterra não obedece em

, sentava um cos baluartes Chivessam Os territórios dá Si-
-o .� ipre, nem a França acata
do Pacto de Bagdad, o cín- na Argélia.

quer favôl", )1O município ;,3, a03 pessedist�s,-aos tra-

A Rifa que deveria cof::'j' :'<I;Jl1de'vivemos, ··e cujo pl'O- baIrristas, aús pessepistas,

reI', pela Loteria F.!stacluiit .·f,tesso d.epende muitas vê- ,'Os pcdec,�stas e :1 todos, in.-

do dia.22 do corrente, ficou. ;>;es do ctc nprimento ele obi'i_:" e1qsive ao clél'o de nosS3

transferida para o dia :!6 gações a serem realizadas' t('1'1'a,. para que, juntos CO"
-

de Agosto. relo mais alto Poder elo Es- fNll1guem conosco nessa

tacto. A&sim, por dispósições .'mpreitucb, pondo ce lado

qnê

dade que devem sobrepairar .

acima de competições par-'
�:dárías. Quandp está em

jogo o bem estar de todos
05 canoinhenses e de todos

que yivem e trabalham nes-

ta terra, devem cessar as

paixões políticas e ·desapa­
l'·pcer guaisquer outras di­

ferenças, para qu{' todos, a

uma só voz, pleiteiem o que
é devido por Lei, sem qual-

rons Litucionais, o govêrno
do Estado de Santa Cat81'Í­

na deVe à Prefeitura Muni­

cipal de Canoinhas.... a avul­
tada soma de cinco milhões
e tr.esentos mil cruzeiros

(Cr$ 5.3M.OOO,DO)! Essa

importância, é óbvio, está
fazendo muita falta para
atender os interêsses de tô­
da coIetividade canoinhen­

<,c. Quantas óbras e quan-
Tratar com J·osé Nicolau Viei-

. Ias realizações
ra na 'Esc.ola Industrial ou Rua

" Bárias a todos,Clemente Rovere 28 fundos.

tão neces­

indisti-nta-
....

.

6 folhas de gelati,na sem cerca de··2 minutos, mexeu·'
sabor do cOlI�iJiu,amen' e.
1/4 de xícara ,de água

O melaúó é muito nutri­

tivo e serve para fazer de­

liciosas sobremesas, como- .1

combinada com CÔCtl.
INGREDIENTES:

fria

2 gemas

1/4 de xícara de leite

frio

1·e 3/4 de xíc&ra de, .!eito:'
fervendo

1/3 de xícara d.e meIa rio

grosso

1 l!ol-fieripha dg caldo de

limão

11côlherinha de extra to cl�

.

amêndoas

2 claras

1}4 de xícara de açucar

Y2.-xíca.ra. ·de côco

rala.o').!M1\NEIRA DE FAZER:
'-: ])lsol-va a,gelà'tina n" .

�.,,�,,_', .:'. __

,., '",r ·

....;1
··a.<A\part�, b

gemas e misture com o lei­

te :í\rio'. '

2 � ·,fun,te a es..sa ,últinn
mistu1-a o leite fervendo e

ponha -sôbre fogo 'direto,

3 --'.,J'u-l1te.o mela-d'o gros­

so, ii gelafina dissolvida, o

CH Ido de limão e ,o extrato

(le amêndoa�. Mist�re: I
4 - Pouha numa tige.Ja SI,

es a numa bacÍa com água
gelada e pedras" ·,r.e' gêlo.
Quanri? a mistura começar
a ficar c�ngelada ( na con-

3istência' de claras de ovo)
.

b:lta as claras, junte o açu'
�ar e continue a: bater ,até
te lO pon o de suspiro.

i) - Acresce{lte o côco

[':tia' o. Ponha tudo na mb­

bra que est� começando a

mente não podem ser aten-
\

:.i r�s
, S01l1ente porque o

!,ovêrno . do Estado, não

cumpre essa obrigação sa-'

gTada par:l com este muni­

c:}:.io catal'ineuse., 'Em oca­

siões como esta,. é 'preciso
que tor:as as vózes se le­
nml I "1, unidas, en� defesw
r:e um pa-trÍJnônjo c

comum,
que é Ó progresso e (I bem
estar coletivos! Assim fa­

zemos um apêlo aos Iluenis-

. s facçC es par. idúl'ias e cre_

,;os rclig'icsos ou -qualquer -,

l,l:L!'a diferença social eco-
. ,

nômica ou funcional, e pos-
�limoS f.i-zeLo con{. que o go­
I êr,co (:0 E3Ul.�O cumpra

.

"G,S -obi'igações. c()nstitu-
. . I • �.

clOnaIs, e Ue a Canoi'lhas o

que por Lei tem que clar, se'
não quiser ir ald.l1 e conce­

der algum benefício à bra­
\'a gen e que quer bem es­

t:, terra de Santa Cruz. Que
o slogan ue tod_os, nesta Ca­

r,oinhas abençoa,�a, seja, de

.

ll ... je em di_unte, desdc·am:t-
'.1 Hã cêdo mesmo para os

,

·.A\'ei'sál·ios quepl;ezam nos-

,o povo, e que têm a cora­

gem. civica de zelar pelo
bi.·m nO�'1e clês:c municíp/io,
a seguinte fôrma: "Dom

.;i:l :imigo! Que o govêrno
c:::J, Esl-ado p;�gue o que deve

a C;moinhas. Voltaremos ao

assunto..

Do "l1nl'l'ig�l- Verde"

�.1-U G A - S E
Aluga-::se residência 1'0-

cem construida no centro:

�
Tratar com Or)andfo Elpo

ii Rua Francisco Tolentino,
11 (pr{Jxlnlo ao Moinho Jo­

invile).

VENflt-5E
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIODE SANTA CATARINA"

(Cont. da 4.� pág.)
. 1 cesse o esta.do.dé �n�e�·teza

a partilha dos pinheiros :SI-I·de.corre�te da ineficácia �a
tuados na sua parte, o que alienação da parte locali-

não é justo, nen:� jurídico. zada, emface do outro con-

Acertadamente, .despi-e dômino, isto é, ,(;a apelante.
zou a sentença a jirel imina.r Até aqui, a ra:ião está in-

da prescrição. Como bem teiramente com Os apelados.
salientou o dr, Juiz a quo, o Contudo, não tem êles di-

Emprega.se com van:.gem par a co_m·
bater as irregul;.rid3dcs lhs ftin(oes
periódicas das senhoras. E c.imante e

re9ul�dor dessas íunçoes.

FlUXO.SEDATlNA. pela sua com­

provada eficácia. é muito receitada.
Deve ser usada com conliJnça.

(O REGULADOR VIEIRA)
À mulher evitará deres

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS

Coluna. Forense

homem honesto
pelo telefone o cinema d - AqÍIí é do Gine Rot&ry,.
disseram-llíe que a caixa ria É o senhor que ...

manhã não .era a da tarqe.' - Sim, sou eu ..•

Que telefonasse' mais' tar'! � Ao fazer as contagve­
de. No restaurante, pergun-j rjficamos ·a diferença ,h�
tou as garçon se se recor-

I noventa, que estão a sea

dava ·de como havia pago na dispôr. "-

véspera. Era uma nota de II Gambaleava a confusão

cem ou de ... ? de seus raciocínios, desmo-
- Creio que sim .....- re,;- ronava-se a reconstrução

pendeu o garçon - mas não de seus atos procedentes•

poderia jurar. Parece-me Estranhas armadilhas da

que tive que pedir trôco 110 memória e da imaginação.
patrão, porque só tinha no- Seu segundo eu murmura"

,
'

contas encontrarmos noven- nêle a criança, a ave de ra­

ta a mais, são do senhor.
I pína, o homem das caver-

. , N- I'Para onde podemos telefo- nas.. ao que rea ize um

nar-lhes ? furto: aproveita-se ode uma

DE PITIGRILLI

va curiosas insinuações. De

qualquer modo, se a caixa

BUENOS AIRES

(APLA) - Lendo, distrai­

damente, a tabela de preços
e o horário co programa colo

cado ao lado da bilhererta,
um homem honesto pergun­

tou:
- Duas gerais, Irias bem

na frente (tanto êle como

ocasião.Deuseu número, mas pre-
viu que esses noventas r: Para

não. ser despertado
Os tornaria a vêr. Disse a com um sobressalto pela,
seu "segundo eu": vou ano-' I co�painha de, : eI e fo � e,

tá-los na coluna de "lucros I'
abríu a gr�matlca alema f"

e perdas". Os caixas <los estudou ate as duas. da. In'Iio.t;

.cinemas: que se enganam nhã. Silêncio. Não estamos

em benefício próprio siste- na Dinamarca, nem na Ho­

maticamente ao dar um. landa, nem na Suíça ... dis­

trôco, seriam uns monstros I se a si IJ1�smo. Nêsses paí-
I 3S grandes em minha car-

se ao encontrarem um

ex-\
ses, tem-se a hcnestidade no

,

.", teira. Mas... . com tantos
tra de origem. descorihecida, sa.�gue.. �as, -aquí... .Il.Iste

� , f'regueses que passam ...
não o metessem no bolso. É silêneio e eloquente. A con-

um presentinho caido do tabilidade de um cinema é

céus. A certa gente propor- simples: venderam-se tan­

clonam um prazer tão ii'an- tas entradas de número tal
e oscilantes. Sua amigui­

de uns' cobres .de origem a número tal. Uma muitípli-
desconhecida! O homem é cação. Em caixa deve haver

ladrão por instinto, dísse ... a soma correspondente. Se

Quem disse que o homem é há. noventa a mais são do

ladrão por instinto? Salo- .senhor que telefonou. Cha-

Pascal? Provável- memo-Io pelo. telefone, Eu,

'sua amiguinha
pes). Quanto é?

eram mio-

- Cinco

uma.

Pôs sôbre

e vinte cada

o vidro uma . encontrara aquela impor-
nota de dez e quarenta cen­

tavos, preparando na mão

umas moedas para o homem

que ilumina o caminho e

distribui os programas .•
Terminada a fita, acom­

panhou a senhorita 'até o

ônibus beijou-lhe as' pon-,

tas ·dos dedos, apoiou as pa-

A incerteza começava LI tância de mais ... A caixa

era uma pequena, honesta.

Mandar-Ihe-ei bombons. �

honesta como eu o teria si"
- �
do nas mesmas círêunstân-

(Cont, na 8.a pág.)

assumir no ânimodo homem

honesto formas gelatinosas

nha o tranquilizou:
- Deste uma nota

dez. Vi perfeitamente.

direito de exigir a divisão reito aos pjnhelros exísten­

d!l coisa comum é impres- Ies na área ocupada pela
critível, pode ser exercido .apelante. E' que nem êles,

de

nem o ·seu antecessor próxi-
Mas como' não podia le­

var a sério o testemunho

daquela criatura adorável emo, Segundo Demenek, com- pipas de seus dedos na vl-
. mão?

praram a quota integral, do draça e ela respondeu com mente alguém que ia todas

filho da apelante, no COI!- o habitual movimento da as noites ao cinema e não

domínio. Como ficou dito, mão aberta e um sorriso. conferia o trôco, Não digo
:: o m p l' a r a m tão-sõmen- Ao voltar para casa, rea- que es.§a senhorita fosseIa-

'ce uma parte Iocalizada, lizou Os movimentos comuns dra, Irias quando na vida

certa e determinada do com o rítmo de sempre; dar de um cavaleiro que tem

imóvel comum. Se' o alie- duas voltas. 8, chave, acen- religião, educação, moral,
nante tinha mais di�eitos,! der a luz, pôr o cigarro sô- se' apresentá de repente,
não lhes transferiu e êles '

bre a cômoda, o jornal na sem que' êle ponha nada de

não podem exigir mais do I
cama e o dinheiro na gave- sua parte, a possibilidade

que adquiriram. 1 ta. Os niqueis tinha-os sal- 'de um ato desonesto e sem a

.'

A ali�n�ç�o de parte �el'- tos num bolso. No outro, as possibilidade de reclama­

ta, com divisas qete_rmma- notas presas por pegador ções nem de castigos, surge
'das, de imóvel comum, por de prata. Preferia êsse Si3- .-------...,...----------------------

.......-�

LÍm d?s c_Oildôminos, é ine- tema (clip, para os elegan­
ficaz, porque poderá acar- tes) à carteira, porque é
retar prejuízos aos demais uma desenvoltura adminis­
condôminos. Porém o ter- trativa que tira ao sujo rli­
ceiro que a adqui'1"Íu não nheiro sua odiosa solenida­
pode exigir que seja altera- de.
La na partilha a sua locali- Ao colocá-Jo na gaveta,
zação, se Os outros condô- não ;viu a nota çle cem que
minos -C6ncol'd'am ·em lhe havia metido em seu "clip"
atribuir a parte que lhe fOI metálico no dia 'antedot�
transferida pelo condômino- Réviu: de dez, de cinco,
alienante, dentro das fôl'- uma· de cinquenta. Exami"
ça·s da sua quota. nou-as melhor: uma de
Em última análise, é is'3o . cinquenta,' várias de cinco

ó que pretendem os apela- e de dez. Diabo! Passou uma

(!,os, quando pedem a divi- revista instantânea aos gall­

são,
. alegand� .

qu·e a área

I
tos do dia. Nada- imp�rtan­por eles adqmrIda tem me- . te. Havia dado no cmema

nos pinheiros dó qUe a ocu- uma nota -de cem em lugar
pa�a pela- apelante. de uma de dez. Abriu oca"

Ante o exposto, justifica-' tálogo telefônico: Marcou
se o provim�nto parcial da um númeto.·Ocupado. Tor­
apelação, de acôrdo com ,o nou a fazer as contas: Com-
que ficou aC.ima ·d'etermina­
do.

Florianóp.olis, 22 de agos'
tp de 1957.

(As.) Osmundo Nóba;ega,
Presidente e 'rela­
tor.

Alves Pedrosa
Ivo Guilhon

"a todo tempo", na expres­
são do art. 629 do csa. Ci­
vil. A ação só' se extingue
quando cessa a indivisão,
na forma ,da lei, inclusivo

por sobrevir o usucapião em

favor de um condômino que
tem posse localizada na coí-

sa até então comum: Tal
.

circunstância não se verí..

fica, porém, na hipótese em

questão.
No mérito, a sentença é de
ser confirmada apenas 'em'
parte. A ,d'ivisão mateJ:l.al­
'amigável, realizada pell1,
apelante e seu filho Sabas­
tião Rodrigues dos Santos,
não pôs têrmo ao condomí­
nio. Para isso 'seria neces­

sárit> que a mesma tivesse
'sido feita por escritura pú­
blica, têrmo nos autos, ou

·escrito particular- homolo-,
, gUid'o peIo juiz, segundo, res­
salta do art. 629 .combina-.

,

do com Q .art. 1.773, do Cód.
·Civil..

Assim sendo, não era li-"
cito ao conrlôminio Sebas­
tião Rodrigues dos Santos

ven�Ier, como fez, parte do
imóvel jurídicamente

.

indi·

viso, como se fôsse parte
divisa, com limites certos ·e

precisos. Todavla, a venda

de parte ,certa e .d.etermina-
da da coisa comum não é
nula, mas sómente ineficaz

,

perante os outros .condômi·
nos, que não ficam'adstritos
a respeitá-la, podendo a to-,
dq tempo exigir a divisão
judicial.

.

Daí impor-se a aco'lhi-,
mento da pretensão dos a­

pelados, no tocante à divi­

são do imóvel, para -quo)
\_

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO,
-

P"A R A V E R E A D O R

ACY�éABRAL TEIVE

P A R l·te I P A ç Ã O
Osvaldo Sõhn

•

Pofydoro Ernani S. Thiago
e e -.

Vicentina Lobo S. ThiagoOlg:.l Voigt Sohn
)

participam aos parentes e amigos o' noivado de seus filhoj!
,ANÀ l\1ABI,A �E�NANDO

fLORIA"iNü'PbL

SOALHO
I,RMÃOS BITENCOURf
(AIS S'ADARÓ FONE Uat

AI"TlC,O DEPÓStTO O"""'I.NI
pelo menos, se fosse caixa,
faria assim.

Fechou . a gramática p

apagou a luz. Na manhã se­

guinte, tornou -..a fazer as

contas e voltou a mastigar
suas reflexões desconfiadas

a propósíto da honestidade
dos homens, Vivemos na

selva, dizia a si mesmo. Vi­

vemos no "Far West" ; o

homem civilizado deve de­

fender-se a tiros. Chamou

etérea, míope como uma L"

um; .. míopemíop., como

como êle?

Telefonou para o cinema e

disseram-lhe que a eaix«

da tarde não era a caixa da.

noite. Que telefonasse de­

pois das seis. � uma as­

sociação de delinquentes,
pensou.

",Soldador-Elétrico
Mecânico -
Ajustador
Caldeireiro

Às seis chamaram-no pe- PRECISA-SE NO ESTALEIRO

lo telefone. ARATACA - TELEFONES:
2266 - 2212

-,

_.

•

prara fósforos, u!ll sêlo,
uma revista esportiva; fô­
ra ao restaurante, tomara
um café em pé. Reabriu \)

catálogo e tornou a discar
/o número. Ocupado. Refêz

'

as contas. No restaurante.
pagara cem ... com uma de

cinquenta ou uma de cem?
Ou com três .de. dez? E es­

ta nota de cinquenta não
seria ta.!vez o trôco daque- .

les com que metera no cli;J I
no dia anterior?
_:_ Cine 'RotarY?
E expôs o caso. A senho­

rita objetou:
Parece-me estranho

que tenha passado 'por meu·s
olhos uma . 'nota de cem lO!

que eu a tenha tomado co­

mo de dez. O êi'ro teríamos

Os dois, cometido, eu e o se­

nhor, e não me parece pro­
vável isso. Mas tudo pode
acontecer. Se ao fazer as

.l
l­
i',

I
" ,i ,.

MUTR·EIAA1ftllURAS Z É, S
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. ' '1ND1CAnOt- fRCllSSlOIW� a 'I
NARIZ' E GAIGAMIA

CLlNI(A�' , DE . OLHOS, .' OUVIDOS
.
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Slr=}SI:Ji#4í#1@j#J@j#Jí#lê#j§Jê@lr#ir#leJr#ir#ir#lr#Je .

W' ,Motor Marítimo'«PENTA» ,',
,

n\ � - I
�,
I

EDÍTORA -o ESTADO"�'LTDA.

O &M4rúJ.
. ."

Ru'� Conselheiro Mafra 160 '

TeJetóne 3022 - Cu.' fOlitat 139

Endereço 'r-et�gráfico_EST�no
DIRETOR.

Rubens de Arruda ,R!lmo.
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital ' ..

G E R"'E :1'f T ;E
de Florianópolis -. Moderna Aparelha Domingos Fernandes de Aquino

gem Suíça 'e Norte-Americana para EXá _.

- R E D A T P R E S, -

Osvaído Melo - Flavio AmorIm - Bra1. Silva
me dos O'lhos. Receita de Óculos por André 'Nilo Tadas'co ,_ Pedro�Paulu Maêha�o _ Zud

Refrator Bausch Ldrhh'. Operação de ., Ma('h�do - Corrtspondenl:e no' Rio: Pompllío Santas ' <

Ami�daias- por processo moderno 'e () L A B O R A 'b�o R E's .

C> Prói. Barreíros Filho - Dr. Oswaldo Rodr'iguf8 Cabra!
CONSULTORlO RESIDENCIA

Dr. 'Alcides i\breu _ Prof. Carlos da Cesta Pereira
Í{ua dos Ilhéus l.al casa Felipe Schmidt 99 ", �ld f J ).c... ·Próf.· Othon d'Eça - MajOl' ' e onsc uvena -,FONE 2366

-=

FONE 3560
Prof. Manoelitó de Ornelas _ Dr. Milton Leite da COk ,

'

__________ .
_ Dr, Ruben Costa - Prof. A. �eix�s Neto -

-

Waltt._' j

v U-K. NJ!lWT()l'� J)'AVILA r<tange - ne. Acyr Pinto d� Luz .::_ Aci Cabral Teive - 001, CIRURGIA GERAL Naldy Silveira _ Doraléciô "Seares - DI;'. Fontoura .

J)oença. de lSenhora. - Procte- ,
-

I II
.� lo!:la _ Eletricidade lUédiC'8 Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Aposto o - maJt

_

Consul�ó1"i'Q: Rua Victor lI-1éi- Carvalhe e Paulo Fernando de Aranjo L,ago. •

-

�
re lles n. 28 - Telefone 8307, P U B L I C I D ADE' fUJ-C<l·nsultaÍl: Da. 16 horaa em

-Maria Cetina Silva _, ,Aldo F-e,-;:nandes Virlllio

J�ldian-té. r-
- hResidência: Fone. l.lIll' Dias - Welter Lin ares

'
,

"

Rua: Blumenau 11.71. P A G I N A,Ç Á 0- "

DR. AYRTON DE OLIVEIRA Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira

DOENÇAS DO PULMAO _
IMPRENSORES

.

TUBERCULOSE DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
Consultório -- Rua Felip. R E P R E S E' N T A N T ESchmidt, 88 - Tel. 8801.
HorArio daa 14 ls U hüra..

• Representações A. S. Lua Ltda.
Residência. -- �elipe Sehmidt, RIO:- Rua Senador Dantas 4� - 5.0 Andar -

o. 127.
,_ _ Tel. 225924

...

"'DIl. JULIO �LlN VIEIRA S. Paulo Rua Vitória. 6�7 - con]. 3J -

',M It D I C O - Tel. 34-:':8949 ' •

ElpeclaUlta em Olhol, Ouvldoa, Serviço TeJegr_áfic., dá UN,ITED PRE,SS. <U-P)Natlll e- Garlanta - Tratamenta Aí
e Opeflç6el Historietas -e Curiosidade, da AGEN\.JIA PERIO-

Intra-Vermelho - NehliucAo DISTICA LA'l'INO 4MI;RICANA (APLA)
- Ultra-Som -

AQ.ENTES E CORRESPOJ.lDENTE�
(Tra!lImen!�e�:çi:�nuaite ,.,m

Em. Todos 011 muníefpies de SAl'IiTA CATARINA
Anrlõ-retinolcopia - Receita de

.

A S S I N A T�U R A
9CII101 -. Moderna equipamentó ANUA L .....•..•.. _ , • • • . • • • -Cr$ 400,OQ ,

4. Oto-Rinolaringologia
N.o av�18o ,.................. . ....._" 2.60.

(bico no Satado} -

HorArio das 9 à. 12 boras - A N U N C lOS
das 16 ls 18 horaa. M('dianlfl contrato. de acordo com ii tabela em vilor
ConsultóriQ: � \,_RQ� V ielo; -

Meirelles 22 - Fone 2676 A direção não se responsabilizíi pelo_�
o. ��si�n;�ane-uR:: Sio J�J�.. cOIJ.r.eitos emitidos nos artigos assinados.

I

i
�

Mutor ideal para bar-cos de recreio epara outros barcos 'simila
res, além de'esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

-Completamente equipado, inclusive painelde írístrufnentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP _ gasolina 80. HP Diesel"'· '.

.

"
.

11 HP "

80 HP
: 35 HP II

103 HP'I ,,-

50 HP "

132 HP
84 HP -

) GRUPOS GERADORES - "P E N TA"
Quaisquer tipos para enJ�eg!l� !m�4ia.té\ -, Completos - Com
motores' DIESEL��PENTA", partida elétrica 7": radiador -.
filtros _- tanque de oleô.é demais pertences'; acoplados díre­

ta�,e�te com flange elastica a Alternador de. voltagem -

trífásíces 220 Volts - com excitador - _ 4 . cabos para
ligação. e ,quadro completo de contrôle; t�d9s �conju�tos estão
assentados sôbse longarinas prontos pára .entrar em funciona-

,mento., .

REVENDEDORES AUrORr!ADOS PARA 'O�ESTADO DE
,

SAN',rA,- CATARINA'""
. MACHADO. & Cia SIA Comércio e Agencias

Rua -Saldanha Marinho, 2 - Ender�ç,o tel,eg:. "P R I M U S"
.:.�' ,- ex: �ostal,.ªI -:- E.on� 3362 _ FLORIANÓPOLIS

eiÇ!-FF@�!$ir=tc:�_@rFIfêEF"�ªêêêj#lj$-_._---- _. �------- ----

DEPAR JtENtO DESiODEJÚBi'I'êl&LWW
-

HzW'"f'

DR. WAL�OR ZOMEIt
, GAlCCIA

PiplOJl\ado pela Faculdade Na·'
eíonal de Medicina da Uníver­

lidade d. Bralll
Ex�lnfer�o por ecncarso da

Mateinidade - Elcola
(Serviço do Pror: Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do d!!rvlço de \,;Irur­

eia do HOIpltal l.A.....E.'1'.t;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da �.aternidade' Dr. Cado.

'

Corrêa
DOENÇAS Da SENHORAS -

, PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM - DOR pelo mõ>;wo

, psiCQ'-prófilático.
Conll.: Rua João Pinto a, lO,

dali 16 00 às 18,00- horas
Atende 'co�' horas marcadas
Telefone 3035 - Residência: -

Rua General Bitten�ourt n. 101

,.,
(direita e esquerda)

.. ..

" ..

DK JiAURO DAUItA
CLINICA GlilRAL

I:lplI'!_lallsta em moléstias de Se­
nhoraa e víae uri·nárias.
,Cura radical dai infecções ligo·
'al e cronicas, do aparelho ge·
nito-urinArio em ambos 08 sexos

»oençaIÍ do aparelho Digc�tivo
• do sistema nervolo.

HorAríil: 101A1 la 12 e lllAl 'à� II
horas - Consultório: Rua Tira·

d�nte8, 12 - 1.° Anâar - Fone:
,1246.
- Residência: Rua Lac8:rda

CQutinho. 13 (CUcara do :alpa;
aha - Fone: 3248.

_ J)R. HENRIQUE I:!-IUSCO
PARAISO

.,.,D-I00
oper;çõel - Doença. -de Mellllo·

ral - CllnJca de Adultol
Cura0 de Elpeclalização no

HOllpital doa Servidore. d� is·

tado.,
(Sel"Vlço do, Prof. .ar.aao d.

Andrade). ,

_ COllsultal � Pela manhl no

Hospital de Caridade.
-

A tárde daa _111,30 hora. (lnJ

diante no- consultório à Rua, Nu·
nes Machado 17 Esqui"," de 1':-r.­
dentea - Tele(: 2766
,Residência - Boua Pre�)dente

Coutinho 44 - '1'el. 1120.

M O' V E , SEM G E R A L
DR. 1;. LOHA'fO

.FILHO
Doença. do .parelhõ rel\llra,tórlo

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E �AJi)IOSCOPIA­

DOS PULMOES
Olrarela, do Tora:r

Formado pli. Faculdaciê Nacional
-.-, .�.. � � ...

de Medl�lna; TIII!Cll��i.ta e Tlslo-

etrurllio do HOlptt-al Nerfu
Ramol

CUllJO de especialização pela
S. li. T. Ex-interno e Ex-aasia·
tante de Cirurgia do Prol. Ugo

Guimarãel (Rio).
Conl.: _FeÍipe Schmidt, '8-
Fol'.'8 1801

Atende em hora marcada
Rei.: - Rua Es�evel Junior, 80
',- FONE: 2395

'

I!lanlões de Farmácias

MÊS DE JULHO
5 - sábado (tarde
6 - domingo

Farmacia S. Antônio
Farmácia S ....Antõ.no

R. 'Fellpe Schm1dt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Trajano
Rua Trajano

12 - sábado (tarde)
13 - domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia Catar.inense

A
.

-tt'O S S_A LOJAV I.S I T EDR. I'ti\I'0NlU MUNIZ .•

ARAG:.l(i)
CIRURGIA TREUMATOLOGlA

Ortopedll (

Consultório: João \ Pinto, IR -

Consulta: das}1I às 17 �oras

diàriamente. Menos ,aes sAbadô.
Residência, Boéaiu.va, in.
Fone: - 2,714 •.

·19 - sábado (tarde)
20 - domingo

26 - sábad� (tarde)
27 - domingo

Fa,rmác1a Noturna

Farmácia NOl;urna
Rua Trajal10

Rua Trajano
- .�....

Rua I)'êodoio, n. o � 5 -' lei. 3821)' Farmácia Vitó:-ia

Farmácia vltó-da
P.raça 15 de ,Novembro, 27

Praça' 15 de Novembro, 27

() serviço noturno será_efetuado pelas farmácfas -�anto Antônio, Notur­
na e Vitória, situàdas às ruas Feli!le Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

Novembro, 27 .

O plantão diurno comprep.lldido e�tre 12 6 13,30 h-O,f8S será efetuatic'­
pela farmácia Vitória

DR. CLARNO G
GALLE'J'T1

.

- ADVOGADO -

Rua Vitor .Meirel.., 80-
FONB: Z. (68- .

' "Moí
Florian6poUa _

ESTREITO
.

Rua 24 ,de MaIo, 895
" Rua Pedro _Deinoro, 1627'

Farmácias' no CANTO e IN-

Farmácia - DO CANTO.

Farmáda IND4\NA
6 e 20 - domingo
13 e 27 -

"

,
-

_

t) serviço IJoturnt: será efetuado pelas
DIANA.

-

" J
)fl!1c.a- "JENB:ACH" ,,' "GANZ','

8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA �U:TRICA MARCA: "GANZ"
IIIonofasieos -para 120 ou .2�O volts. 'Amperagens à opção -

400% de- einga - Triíásic-os, C,Qm ou sem neutro - Volls_,

gens é aF-!peragens à,.opção
-

-

INSTRUl\1IióNT08 ELÉTRICOS DE MEDIÇAO
Amper-ímet-rt>s ....", ;Vo.!tím�t,ros � Alié,à.tes para bate,rias
8stoIJues -permanentes ----: Vendas diretas - Pronta _entrega
Podemos estudar propostas de ,firmas especializadas W) ramo,

que jJl'etEmdam -

a representação, desde que indiquem fQntes
de refel1ências comerciais e bancarias na praça de São Taulo,

Consulta� pedidos e propostas para:
'

I:\'TERSTATE S/A. - Il\IPORTAÇAL, EXPORTAÇÃO-
......

.

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - São Paulo.

• A pf"sente tabela não poderá ser alterada serro prévia autorização dê!'ote
Depart'1me- �.

D. 9. P., ,JII'_.;;,w. .
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,l/ f' ...,S ".��- ," � fJlJIIAJfTf TODIJ IXI '-

7f-� 'nos VAPTJOSi,
.,

MD"'\· ,af�....�

;�I'- '_, �
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Viltal "A Soberana" Dlstrnu do Estreito - Cut.

"A S'oberana" Praça 15 de novembro - esquina
o _,

rua Felipe Chmidt

Luiz Osvaldo' "'a�jmpor••
_ . Inspetor.*.�iiir.' "" .:m;;

�!����l�_i??????"i?fXIi�:i,! 7i1__���.
,

B R I TO, ,I VIAGEM �tOJt1. SEGURANÇA
ÀI:;FA�AT�o�o SECUW I ,E ---RAPIDEZ'
_' :0: _'_ - i

Só .NOS, CONFORTAVEIS MfCRO.:ONIBUS
Rmr, Tiradentes! 9 DO)- .

'

A-
� Y. I $, O - ,�"'=ê"

�� R Á-p-rO O ,. S Ul,.,.B_R.À,.S;lff I�-O�."·
�Dr. - Guaraci tSantos' -

:1"
CAFEZITO l

Comunica a sua ,seleta clientela que esta atendendo em s�u AâoRA COM NOVA I{gal"nete den,tário, a,,'
Avenida Hereilio Luz. N. -69 esquina Fernan..._o EMBALAGEM AIIÂ,a",claa I

.

Rua Deodoro esqUino t!1

Mnchado, antig_o gabinc�'te Dr. Orlando Fllomeno.,_ ... -_-_....�. s-�--- ,Rua Te-neí(te Silveira
Diál'iamente das'8 às 12 hora� com exceção dos sltolldos; .._:�__.P"':'.....���-....-----:

Florian6polis -, lta;lif -, Join",ill8
. ... -,... ;_

......
Curitil>4

1 A, V A N D 0- (O M
.

S A' B A O

Virgem Especialidade
� da (ia.

-

WETZEL INDUSTRIAL - - Jofnville -, (Marca Registrada)
"'''''R...ft

•• ,..lilI ...., ..-e te.. i beiro_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Sexta Feira, 25 de Julho de 1958

\

.

LIRA' TEHIS CL�BE: Dia' 2 de. Agosto • S6bado • 23 h
Elegan�e e tradicional) "SOIRE'E DAS MISSES"

DESFILE' DE BELEZA, GRA'ÇA E ENCANTO DA MULHER CATARINENSE, -COM A APRESENTAÇÃO DE CARMEM 'ER�ARDT
"'MISS;' iANTA CAtARINA; JU�EMA FABRIM' '''MISS'' JOA'CABA; LlLlAM SCHMIDT -- "MISS" BLUMENAU; -'RITA 'CEReAL

"MISS" VIDEIRA; MAR�ARIDA HOERNER "MISS" BRUSqÚE; 'I'RIA 'SCHUElf'R '-'MISS" CAÇAD OR E - SONIA ARAÚJO'
"MISS" FLORIANÓPOLIS! RESERVA DE. MESAS NA

-

JOALHERIA MÜLLER-'
IMPORIAN-TE: A vinda ê o regresso das "Misses" deve-se à cortesia do (onsÓr�io "TAC-fRUZEIRO' DO' SUL",'

'I

que as transportará em seus confortáveis e excelenles aviões.

'Dá-se a presente o valor de Cr$
3,000,00 para os efeitos legais,
Protesta-se provar' o alegado
com depoimento de testemunhas
- e ltistori-a, se _neceS'sário: .:0

solicit�dor que. esta "ass ina tem
sua residência nesta Cidade on-

... ,.'.

�e .recebe citação, Nestes ter-'
mos P. deferimento, Tijucas 24

de maio '.de 1958. (ass.) Cla�dio
Caramurú de. Campos ::- Assis­
tente Judiciâriõ", Em díêa peti­
ção foi exarado o segu.inte <!es­
pacho : - "A., como requer. De­

signe-se tempo e local pata a

audiência, .
Em 29-5-58. (ass.)

M. Car-nlOna". Feita 'a justifica­
ção foi proferida a segu ínte sen­

tença: - "Vistos, etc . .,J>, Julgo
por sentença, para que produza .

seus leg_ais é jurídicos efeitos a
,

justificação retro, -prOduzida
ne'sfes_'ãutQs 7(fé'Ação d� Usucac
pião requerida- por -Teo<toro Ma­
fessolL Cantem-se por editais
\ _ 1" ' ,
com o prazo d& trinta dias a s'e-

" ,

•

rem piíbllcad<fs uma vêz no Diá-
riQ da Justiça e três vezes no

jornal ".o ESTADO", de Floria­
a Sebasti_!io MaçaneirQ que a -nópolis,- os interessados ausen­

possuia há mais 'de 25 anos e
I
tes incertos e

-

desconhe�idos'
tanto a pO,sse do suplicante, �o-I pe;soaln:�nte, .

o Dr. Promoto�
mo a de seu- referido antecessor, PúbJi-cQ da �omarca, e, por pre­
sempre foram pácíficas, 'contí- catória a ser evpedida para o

_ nuas, ininterruptas exercidas Juizo de. Direito da La' Vara da

com, "animus' domini", TERCEI- catória á,ser e!Cpedida. para o

RO - Em vista do elCposto quer Representnte do Serviço do Pâ"
o suplicl_lnté lo-giti�ar a sua trimônit da União. Sem_ custas.
posse sô-bre � referido· imóvel P.R.I. Tijúcas 26 de

.

junh� d'e
de confõrmidade com a lei fede� 195§. (ass.)" ManQe! Car�1Ona
ral 2,437,'d!l 7 de março de 1955, _ G,allego - Juii de Direito". E
que modificQu o artigo 550 do para que chegue ao conhecimcn-

r-

DE
'

DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS em terras de Florêncio de Melo

e ao norte em ditas de Ricardo

Fischer. - II- ----.- A referida pos-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS JUIZO

da Comarca. Salvador Correia de

FAZ SABER a todos quantos Protesta-se por depoimento de. o presente edital de citação, com

DE 1DI,,REITO' DA

EDITAL Df CITA'ÇÃO',
fom, O Prazo de Trinla Dias,

DE INTERF�SSADOS' AUSENTES, INCE�TO§ E' DESCONHECIDOS
o Doutor. Manoel Carmona Ga llego, Juiz de Direito da Co­

marca de Tijuc� do Estado de Santa' Catarina na forma da lei, ,�, ,

etc....

COMARCA DE' TIJUCAS

.'

o presente edital de citação, com tes temunhxs - e vistovia, se ne- o prazo de trinta dias, virem ou

formidade com o dJ.sposto na Lei
o prazo de trinta dias, virem ou cessário. O Solicitador que esta dele conhecimento tiverem, que
dele conhecimento tiverem, que iss ina tem sua residência nesta por parte de TEODORO MA:'Federal 2,437, que modificou o .

por parte de MARCELINA RO- Cidade, onde recebe citação, Nes- FESSOLI, lhe foi apresentada aartigo 455, do Código de Processo
a inscrição nó Registro de Imó- SA D� JESUS, lhe foi apresen- tes têrmos P. deferimento .• TÜu'- petição do teor seguinte: - "Ex-Civil. E para 'o dito __f,im requer •

. tada a petição do teor seguinte: cas, 7 de abril de 1958. (as.) mo. Sr. Dr .. Júiz (\.e Direito da
a deaignaçâ o do dia e hora para

-t-t "Exmo Sr: Dr -. Juiz de Direi- Claudio Caramu rú dé Campos - Comarca. Teodoro Mafessoli
a justifiCação - exigida' pelo art. ,

to da Comarca. Marcelina Rosa A,ssistente Judiciário". A. De- brasileiro, lavrador, casado, re-

de Jesús, brasiletra, viúva, de síg;,o o dia 12 do corrente, às sidente no lugar Tajuba, distrt­

prof issãe doméstica, residente e' 11 horasc no Forum, para a au- to de São João Batista, desta
domiciliada no lugar Centro do diência, feitas as devidas inti- Comarca, quer -mover

:

a presente
Moura, des-ta Comarca, quer mo- mações. Em 10-4-58 e

, (ass.) N. ação de usucapião em que expõe
ver avpresenfa ação de usucapião Collaço - Juiz "Subst, em exer- e requer a V. Excia. o seguinte:"
em que expõe e requer a V. cício". Feitã a justi.ficaçã� foi P,RIMEIRO - O supllcante é
E:xcia. o seguinte: I. - A su- prof!!ida à segurite sentença: posseiro; há. n;ais de vinte anos

j)licante é posseira, há mals de :'Vistos, .:ete. Julgo, por sentença _pôr sí e seu antecessor de umtação.. Lo quer mais quê, depois
,despacho:- "A., como' reque.r. da justificaçã:,o, seja feita 'a: .cí ta-: tr-inta anos, por si e seus ante- a 1ustifica�ão p_rocedida nos pre- terrcno situado, lj.o. lugar Timbe-

Façam-se as nutiificaçõa s .e inti- •

d
. ce�Bores, de um terreno situado sentes' autos d� Usucapião re-> sin.ho, d is tr'ito de São João- Ba-çao o sr._ representante do Pa-

mações requeridas.: Designe-se t' ,. d
' no referido lugar, com 110, me- querido 'por Marce lina ' Rosa de t'ista, desta Comarca, com 66rimemo a União, por. precató-

-.ou sejam' 403,920 metros qua- tempo' e local, para a audiência ria em F'Io ri.anópol is ,

_ do ·Dr.
�:'os de frentes com 280 ditos Jesús; para que surta 'seus deví-' metros d� frentes e 800 ditos d.

drados - fazerido frentes a Les- das testemunhas arroladas, cien- Representante do Ministério PÚ-
de fun.:'os, ou - sejam 30.800 me- -.los jurídicos efeitos. Citem-se I fundos até um ribei;ão e, da,'

te.em terras de herdeiros de'Ne- te o Dr. r. Público. T.ij\lcas, 18 b lico nesta Cidade do confl'on-I
tros quadrados, - fazendo fren- -p<11' màndado, �s c·onfinantes co� alarga com .143 met�os, atingind

.

10 José Honório e fundos a Oeste de_ mai·o de 1958. (ass.) M. Car- tante Fl?rê'ncio de M'elo, residen- tes em terras da. _supli�ante e _ nhecidos do -imóvel: por editais, I 1,200 dttos de fundos até ·terra�

e,fi 'dita� de Pedro. 'Daniel Dias: mana- Galiego - Juiz de Direi- te no local .do _ imóvel, do outro fun<_los em ditas de Lidio Jacin- ,'om' Q prazo de
_

trinta dias, os denominadas d-'i Alvim - ou se,

extremando ao Norte em terras to". Fei-ta· a justificação f�i p1'o- f t t R' \ te.: extrem!ln<!_o ao .•norte ,em interessad\).l! inc,el'to.8: -p&ssoa-I- janl 224AOO- metros q�adrados _--":i -., con ron _an e, Icard·;) Fisch_!!r, "-'<l.- • � ,

d,e AntônIQ Batistoti e ào s.ut em feri;da !\. �seguillte"sentençà-; _ 'd t Bl' (erJ:as d� vrú�a: 'tuiza Jacinto e mente, ,o Dr. Pr-omot<n' Público_ extremandQ a_ Leste
" " '.

SI en e em umenau e de outrQs
'ditas de herdeiros de P-edro Lo- �dStOS, ·etc... , Julgo. por sen- interessados incertos e iles:co�

LlO sul em ditas de Lídio Jacinto ,b Comarca; e por precatória
"�peso -' II - O referi·do imóvel tença a� justificação: retro pro�, �hecidos II ____::_ O�;·;terido i.mÓ;'él.lhe ficár�!"a ser "êxpedl'lfã'_

·

•.•a:..pàr;;�i""-rulzõ d�. ,por edital d'e trirta ..

,=foi .adquirido 'por comp-ra, pelo cedida nestes autos a 'requeri_ dias', todos para. .or morte de .seu finado marido' Direito�da La Vara da -Comarca'
, contestaren\ a ,- -

suplicante, de Lavina Simas e. par me!1t·o-de Salvador' Co,rre)'a' de t" d Ma'nõel Jacinto Filho em comum' de Flodanõpolh. ó Sr. 'Diretor, llresen e açao e1ltl'O do prazo de .
,- ;

_.te pertenciá 'a finada mulher do Melo, para qúe produza se,us d'e- d d' d acôrd.o 'COI� o; filhos do casa'l do Serviço do __Patrimônio.,
-

daI ez
.
Ias, 'e acôrdo co)n o dis-

�'-Suplícante, Indalicia Salvad·or. de vidos e jurídicos efeitos'- Cl'ten1- t .' quet. MO Alziro Jacinto, Lidio I_União. Cus·ta.s ; fin,al. P.IU .. Ti-pos o no ai·tigo 455, 'do Código .

Simas, que lhe deixara s,eus pais

I
se, por mandado, os e-onfrontan- de Process� Civil, _ 'sendo ilfi- Jacinto, Alzira Jacinto;' Olavo jucas, 16 de�abril d'e 1958. (ass').

e tanto a posse do s�plicante, tes conh'ecidos 'do imóve-I-: _ .l>:or nal, re�'onhectdo o --,.. domínio da J.ac1'nto, Otávio JaciJIlto;- Manoel N, Collaço - Juiz Substituto;
como dl\ seus antec:_essores, sem-I editais,

com o �prazo. ,de trinta suplicante sobre o referido .imó- Jacinto, Olindina Jacinto e Ané- e�l exercício". E para que che­
pre foram pacíficas, continuas e. dias, a serem publica�os uma vel, cuja sentença lhe servirá de

sio Jacinto, -::" e suas_ mulheres, gue aQ' conhecimento dos inte­
ininterruptas - e ex;ercida com vês no- Diário de J�stiça� e trez' "t I h 'b'l

' - menQs de Olindina e de Ané- ressado_s e ninguém possa alegar
" .' ,

•

"

,,_I u o a I para a inscrição no
anmmus dominj". --,- I I I -

ves'es no jornal "O Estado", de Registro de Imóveis. Dá-se aEm vista do exposto quer o su- Flor:anóp'olis: pessoalm;nte o :wesente o v'alor de _Cr$ 3.000' 00
plicante reglllarisar a -sua posse Dr. Rê-presentante do M. PÚbli- para QS efeitos l'eg.ai,s. Protes�a-
sôbre o referidQ imóvel, de con- co: e, por precatória a 'ser 'expe- 'e pro I

-

d
'

, var o a ega '0 com. teste-fOI·midade... com a lei federal '"
qida para, o Juizo de DI·rel··to da h "

( '111m as e Vistoria, se necessário..
2.437, de 7 de março de 1955 Primeira 'Vara da Comarca de O solicitailor qu'e esta 8,_ssina tem-

que mó:doficou o artigo 550, do Flol'ianópolis, o Snr. Delegado do 'd' .

<lua resl en'Cla - nesta
, Cidade

Códl,'go Civil, - e p'ara 'o dito Serviço do Patrimônl'o d.a Un_l·a-o.· d b
.

,
on e rece e citação. Tijucas 7fim requer a, designaçã.Q d,o dia, ,�em. custas. P.R,I. TiJ'ucas, 24 d'e- d t J.. d

'
,

e ou u"ro e 1957, (ass.) Clau-lugar e horll, para: a justifieaçâo abril de 1958. (ass.)' l){' Carm'ona d'o Caramurú de' Qampos _
,

. exigl.·da pelo art_igo 45.5, do C,Al·_ Gallego - Jui� de' DI'rel'to" E A .

t t J d()'U SSIS e11 e u iciário•. Em dita·!!:'o de Processo Civil, - �a'.d"al pàra. que chegue 'a-o- co--n-ce' ·c.....lm�,n- t'
-

f'.... fi' " pe lçaj) '01 proferi dó o' seguintedeverão ser ouvid,as.,_:a-!f�"'_' ,to' db'S' interessados e nl'nguem d h "
'

:;.-- ._." . esp.ac o: - A. Designo o dia•

munha� Pedr·o Dani�1 Dias e possa a1egar ignorância mandou d h
. ,

e '. aman ã, às dez horas noBento João Silv,ino, lavradores expedir o present_e ed{tal que se� Forum, para a justificaçã�' fei-residentes no lQcal do i-mó'vel a� rá afixado na séde dêste juizo e t
'

.
'

"

.' à� as devidas intimaçõ'es. Tiju-quais compal'ecerâo i_l)de_pénden- por cópia, publieado 'UMA VEZ' 11 10 19cas, - - 57. (.ass.) M. Carlno-temente de c:tação. Req'uer
-

mais no Diário de Justip,a e TR=IS
.

J
'

, ,,,, na - uiz de Direito, "Feita a
que, depms-da justifi@açâo seja VESES no 'Jornal "O Estado" justificação foi proferida a':se-feita a citaçã,o dos intere�sados de Florianópo, liso Dado'e passado' .

t
'

gUlll e sentença: - "Vistos, etc.,incertos e desconhecidos pOI" edi- nesta cidade de Tijucas, aos d'aze. Julg'o POl� sentença a justifica":tais de trinta dias, bem como do- gias do mês de julho do an-o de ção retro, procedida. nestes au-
sr. Diretor do Pat_rimânio da mil novece.ntos. e cI'nc'oenta -e t d A-,os e çao de Usucapião reque-União,' por precatória, em Flo- Dito. Eu, (ass.) Gercy dos Anjos r:da por Francisca Ma:�ia da'Ro-rianópolis, e do sr. represe�tan_ E:scrivão, 'o. dati_lografel', conferl� h

.

. c a, para que produza s'eus jurí-te do Mfnistério PúblicQ,
-

nesta e subscrevi. '(ass.) Mano'el Car- d' I
.

ICOS,. e egais efei',os. Cite-se
" Cidad�,:- e, _

ainda, dos confron- mona Gallegõ - Jpi� de Direito. por mandado, '0 co�fron'tlm.te 'FI�tantes do' imóvel, Pedro.' D_aniel Está. cQnfornle o orl'gl'nal .afl·xa,do
' .

d"enelO e M'elo, residente em Pôr-Dias, An}�nio Batistotl, residen- na se.de dêstê Juizo'. no lu'gar do- t" B I'
"

o e' o e. por' precatóri-a o con-tes no local do fÍl1óvel, - a f� c'ostum'e; sôbre o qual f
.

me repor- rontante Ricardo Fischer resi-de contestarem' - -ou não.._- a to -e dou fé.
'

. - ,
dente em Bl_jlmenau: por editais'presentaçâo dentro do praz<1' de Data supra.

dez. dias, de conformidade com Gercy dos Anjos _ Escrivão.
I

cante reg-ular-izar a sua posse so­

bre o referí do imóvel, de con-

EDITAL DE CITAÇÃO,
,t(omo Prazo de Trinla Dias,

JUIZO

EDITAL DE -CITA(ÃO, ,

iCom' o ,Prazo de Trinla Dias"
DE INTERESS'ADOS AÚSENTES, INCERTOS'E DESCÓNHECIDOS

..,_

se foi ccnrpráda pela suplicante,
de J oã o Adriano, há 25 anos.

_

-
<,

Q prazo de trin�a dias, virem ou

dele conhecimento tiverem que
I· .. ,

por parte de SALjVADOR COR�

REIA ,DE MELO lhe foi dirigida

o disposto no artigo 455 citado.,
- sendo, afil}JlI, reconhecido o

domínio do requerente. sobre o

.

e tanto a posse da suplicante co­

mo. a do referido antecessor sem­

pre foram pacíficas, con�ínuas;
ininterruptas e exercidas com

"an'imus domini". - III - Em

vista do exposto quer a suplí-

DE INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS

o Doutor Manoel Carmona Gallego, Juiz d'e Direito da Co­

mar-ca de. Tijucas, do Estado' de Santa
_ Catarina, na forma da lei,

etc. __ .

FAZ' SAB;ER a todos quantos
o presente edital de citação, com

O Doutor Manoel Carmona Gallego, Juiz de' Direito da Co­

marca de Tijucas, do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc .... FAZ SABER a todos quantos cido o domínio do

-

supllcairte
'sõbre o réferido imóvel, cuja
sentença lhe -serv.rá de título há-

�il para o respectivo registro.
referido imóvel,

'-

cuja sentença
lhe servirá de títu-lo- hábil para

a petição do teor seguinte:­
"Exmo. Sr. Dr. Juiz' de Direito�

veis. Dá-se a presente o v.alor

,de -Cr$ 5.000,00 para os efe itos

legais. Protesta-se prova( o ale-
155, do Código, d'e Processo Ci.vil,
- na qual deverão ser' ouvidas­
as testemunhas -Florêncio de

Melo, brasileiro.,' viúvo, lavrador,
residente !l domiciliado no' lugar

gado. com testemunhas - e vis,.

r.

torta, se necessário. O sinatário
desta tem sua residência nesta

Cidade, onde recebe citação, Ti­
jucas, 1-8 de ab�il de 1958:(l1ss.)

-Areias, deste Distritô quer mover

'a presente ação de usucapião em
---.

que expõe e requer a V. Excia. o

segulnte ; - I -..o suplicante é Claudio Caramurú de Campos -

Melo Miguel Adr-iano e Sebas-.
, -

tião
-

Jaques, todos lavradores
- ,

residentes e dom 'ciliados no 10-

-:r>:>sseiro, há mais de trinta anos,
de um terreno -s ituado no. lugar

Assistente Judiciário. "EJll dita

petição foi' exarado o- seguinte

câl-do i;n,óvel os quais compare­,

cerão il)dependent7e111ente' de ci-

'-'Ser.tão da Mizéria" dêste Pri-
- .'.

meiro Distrito, 50m 204 metros

de frentes e 1980 ditos de fundos

'·v e1ll tenas

de hergei1:os de Joaquim Silves­
-tre.. Leal e -_a Oeste em ditas, de

CVIem, de direito. SEGUNDO ---'­

A referida posse foi adq.uirida
pe'lo suplica�te, por compra feita

sio que são soltéiros: todos re­

sidentes no local do imóvel.
Tanto a,posse da suplicante, c�.­
�o II; de seus antecessores, sem­

pre. foram pacíficas, contínuas
ininterruptas e exercidas coU:
"animus dOll1jni". III --'- Em vis­
ta do expos.to quer a suplicant1l
regularizar_ a sua 'posse sôbre- o

rEl{!!rido imóvel, de conforll1\dade
com o exposto· na Lei Federal
2.437 q'ue mo'dificou o artig�

, � t

550, do Có1ligo· ·G-i-v,H, e para o:.
dito fim requ,er a designação do

dia, lugar e- hora para a justifi­
cação exigida pero art� 455,' do
Código de 1'roc_essO' -_Civil, - na
qual deverão ser ouvidas as tes­
temunhas João José Soares e Al­
berto Orsi, la-vradores. residentes

,
no local do imóvel, os qu�S
comparecerão independentemente
te- de citação. Requer mais que:
depois da justificação seja f�ita :
a citação dos interessad'os incer­
tos e descol).hecidós por. edital
de' trinta diaS; bem _comQ do' sr.
Diretor do Pat.rimônio da União,
por pl'ecatqria; epl FlO'rianópolis,
e do Sr. repj.'esentante do Minis­
tério Público nesta cidade e ain­
da dos -atuais. confrontan�es Lí­
dio Jacinto e Luiza Jacinto
residentes no local do imóvel _

a fim de cont�starein a 'pre;en­
-te ação no prazo d'e dez dias de
conformidade com o disposto' no
artigo 455, citação' - sendo

, , ,

afinal, reconhecido o domínio· da
"r�querente sôb�e ó referido imó­

'v�l, cuja sentençl!�lhe servirá de
título hábil para a, inscriç�Q no

Registro de Imóveis. Da�se a

presente o valor de C;$ 3.000,do.

ignorâ�,cia, mandou . expedir o

presente edita! que será afixado
na, séde dêste J,u:zo, no lugar
do Co.stume, 'e, por cópia, publi­
cado UMA VEZ no Diário da

Justiça e TRÉS.VEZES no joi-­
nal "O ESTADO'; "de Fl�rianó-

,

polis. Dado e passado nesta ci- Código Civil. E para o dito -fim to dos interessados oe nfngu'ém
dade de Tijucas, aos· dezesseis requer a designação do áia e ho- possa· 'alegar ign(lrância, manàou
dias do m.ês de julho do ano de l'a para a justifiçação ex,igida exped"ir " presente edital, q.ue
mil nQvecentos e cincoenta 'e oi-

I
pelo artigo -

455, do Código de'- �eI;áJ afixad_o na séde dêste Juizo
to. Eu, (ass,) Gel'cy dos Anjos Process� Civil, �a qual' deverão >� l�'ga'r do 'costume, e, por có�
Escrivão o dafilografei' conferi ser ouvldll'� as testemunhas Se- pla publicado UMA VEZ no jOT­
e subscl'��. Gissr_ÍI1í!noei Carrno- bas-tião A'll1antino M!!çaneiro e' 'naI ",0 'ESTADO", -dig�" :UMA
na Gallego- - Juiz de Direitc Pedro S-ilv.p.strê; I!wr-adores, res'i-' VEt, no Diário �da .rusti'ça e

Está eonfol:me Q origjnal afi�a _

dentes e donticiliados em São TRE;Z VEZES no jornal "O ES­
dO' '!la séde dê'ste Juízo, no lugar, J�o 'Batista, as quais compare�' "I'-AD� de Florianópolis. Dado
do,. costume, sôbre. o q�al me re· cerãQ ;independentemente de, citã;- e passadollesta c i-daS e de Tij�-
porto, e dou fé. ção. Requ�r mais que, d,epois da-'- cas, àos quatQl'ze' di'ils d�mês de
Data supra. justif,icação; seja feita a cita- jul.hó dn ano 'sle mil novecentõs

O Escrivão - Gercy do:; Anjos ::ào do Diretor 'do Domínio da e ,ci,ncoenta e oito. Eu làsa:�)
.

. ,

Gerc,y 'dos Anjos, Escr.i.vão, o

datilografei, conferi e' subscrevi.
(ass.) -Manoel

-

Carmona Gallego
�'Juiz d� Direito. Está conforme
o original afi;ado .,na séde dêSte

-Jui-zo, no 'lugar dó" costume,' s-;,­
bre .o�qual-'1ne: repbrto:' e dou: fé.

Data supra.

C--1!rcy dos Anjo!, Escrivão.

MADEIRAS PARA',,,
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8A[)ARÓ . ION( .1807

ANTIGO. -s.' PÓS I T O ,OA MI ANI

União, PQr precatóri{l, em Floria-�
nópo.1is e dQ Sr. representante
do MinistéTio Público Ilesta Ci-

�E 'DIREITO DA COMARCA

EDITAL DE 'CIIA'ÇÃO,
,Com o.Pr_zo de Trinla Dias,

DE INTERESSADO i? A�SEJ"TES, INCERTOS E DESCONHECIDOS
�,,-..,..._

O Doutor Manoel c:�rm(ma Gallego, Juiz de Dir;it.;--da Co­
marca de Tijucas, do EstadO' de Santa Cata1'ina, na forma di lei
�tc.... '

FAZ SABER
.

a todos �uantos desta' C,o'marca, --'- -quer"�over a
o presente editgl de citação, ,com

t
pí'esente ação de usucapião em

o prazo de �rinta -dias, 'virem ou l que expõe e requer à V. E'xcia.
dele conhe�imento tiverem, que o seguinte: - I - A suplicante é
)l·or part'e de FRAN€;J$:ÇA MA,� posse-'ra há mais de 25 anos 'd'e
_lUA DA ROCHA, lhe- 'f-oi' apre-' um terr�no situ,ado no lúgar'Pe­
se�tada. a petição do .'�eor se-: reqnê, munic�pio -d,e Porto B'elo,
gUlllte: - --EXll1o. S�. Ih. Juiz des1a

-

Comarca, _____, conÍ' 48 me­
de D:reit� da Comarca. Francisca tros d'e frente e 148 ditos de
l\Ial'illl da' Rocha, brasileira, viú, fundos, ou s�jam 7.104 metros
va, -d'e profissão' doméstica, resi- I'quadrados - fazendQ frentes en!'
dente e. dom' T d 'I n. I

-

,-, leI l.�. a n,o ugar, ",e-" terraS' ' J11-!lri-nll·a {\ fundos em

de,.'P:orto Belo, '-U111à .ja'i;.o.a;- 'extremancl'o ao sul

TIJUCAS

com 'o prazo 'de trinta diàs na

forma do § LO
'

do artigo 45; do, ,

�. P. C., os inte!essados- incel'­
tos: pessealmente, ,o Dr. I"epre­
sentante do M. Público: e' p'or
,necatÓria, a ser exp'edida' pára
) Juizo de Direito 'da Primeira
vara da Cllmar�a de Flaráanó­
polis, o 811.1'. Delegado do S�rvi�
ço do Patrimôni·o d� Uriião. Se�
custas·,_r·R,L. Tijocas, 17 de
OUtUbl'O de ,1957. (ass.) M. Car­
nl0na Gaílego - -juiz...de DireJto,
"E para que ch'egue ao conhe�i,
mente dós inter-ess;dos e �in­
;'uém po-ssa alegar ignorância
mand,ou e<cpedir o presente editai
lJ&e será afixa,do na- sed.e dêste
Juizo nO-- lugar 'do cost�lne e; , -

"

por cópia, publicado UMA VEZ
no Diári'l de Justiça e TREIS
_VESES no jornal. "O Estado" d'e

,

Florianópolis - Dado e passa-
do nesta cidade de_ Tijucas, a'os,
'lUatol'7.e dias d'o mês tle ju:lhO'
do. ano de mil novec'entos- e cin-

elade e', ainda, 'dos interessados
por ec(itai� de trint_a dias. :rodos
para contestarem a presente ação

- no prazo de dez dias de acôl'do
, >

com o disposto no artigo 455

Datilógrafa '_- com no- ,citado, sando, afinal, reco�he-
ções .de contabilidade

.Data supra.
O Escrivã'Ó_ - .Gercy dos Anjos

JUI.ZO DE

Secretária' _ com pro­
fundo conhecimento do idio-

Sociedade ·de Assistênciâ- ·aos Lázàros
-e DeJesa,Contra a _Lepra', em

,.' SiJn'ta: Catarina
.

;.... '�, -

ma inglês.

�
Informaçóel'l à Rua A�';s'

tid,es Lobe 62
,

, Alu9:a-se.'.tres salas, a l!ua

Anita Gl'lribaldi n.O 6L

"
J� D' I T Á lJ

.

Pelo preSC"ll te Ctt tal, .levalllQS _:;to conhecinÍen.to d-o.s senhores
membros do

_
Conselho Deliberativo da Sociedaãe de Asssistência

aos Úzaros _e- Defesa, Contra � Lepra, em' S�\jt�' C�tarina, que no

dia vinte e óito. (28),_ segunda-feira, do corrent� mês - as vinte (2-0)
; .

• • , - 1-

horas, na séde da SocieQ_ade, à� Praça Pereira e Oliveir�! ,E��f�i.O
[FASE, 4.0 andar, de acôrllo com o que determina os Estátútos 'da

Sociedade, realizar-se-á, a" reuniã(} do ·Co-ns.elho Deliberativo -e db

Con.selho Fiscal,
_

e, não havend:o/tiúF1er!)! iégal em primeira con­

vocação, meia (-1/2) hortt"dep:Ois, c'c�� qualquer número, e, cl?1l1 a

1eg'uinte or,dem do� dia: .,(
,,'
_' .. l

R!'- discl;ssão e votação d·o Halanç.o e: das Qontas da Socie­

dade, refe.rentes ao 'prjm,eiro seh,esti'e de '1958-;.
b) - parecer do Coriselh.o Fi�'caf;;" -;

-

c) � leitura do relàtÓI'lo apre�etitadQ -pelo Presidente da

Soci�darle, referen'te ao prime��o semestre de 1955;
d) - ãss'un'tos de i,,�.r��-se social.,

.

",..

Florianópofis, 23 de julho de 1958,

A�áciiJ. Goariõalt•• de Paula. F�r.,.ei1'a_ S .. T:hiag" . ',:
. DIETRICH. VON_ '"A"F0:��H#VI,;A,�P;é�id

.Bairro da l\gronômica.

coenta e oi-to. Eu (ass.) 'Gercy'
• .., I, '

dos AnjoS', Escriyão, o' ctatilogr,a-
. fei, cQnf'l'ri e subsc'l'eviJ (,ass.)
Mano'el Carmona Gallego - Juiz
de Dire,ito. Está conforme o ori-

-'Vende-se
\

Vende-�e-ou aluga-se um::.

casa a rua :g'llgenio Pc;>rte_la
n.o 3 _ Barreiro,s, com' :-: .

1.500-2 deAerra casa,. com,

�-'. �� ..

C) pe�as j ,ágW•. ·< en'canaàa,
(.!om fa�ilidàde 4e pagamen­
to. Quem interessar procn­

ginal afixado na sede:dêste 'Jui- re O sr. Aca-eio' a Rua Ag)ta
ZO, no lugar do costume, sQbre

, Gar.ibaldi !l.o 61.
o q�al me·ré.porto e dOI! fé.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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IA
VINDA E O REGRESSO DAS "MISSES", PARA A 'ELEGANTE FESTA"OUE O LIRA TEMIS CLUBE PATROCINARÁ 'NO PRÓXIMO SÁBADO,'

DIA 2 DE AGOSTO, DEVE-SE A CORTESIA DO CONSÓRCIO "TAC·CRUZEIRO DO �UL". nUE AS TRANSPORTARA EM SEUS C�lfFORTAVElsl
,

' �
.
- E EXCELENTES AVIOES

�

,
"

'. >K., ' I}: ,��.
' :

...............e••••••••••••••••••�� �••�.�••••••••••••••••• }J ,.���•••••••�•••••••••!••l

Imponente (QnVenção do PSD, em" S. José
"

cíonaís, que cheíos de fé e rêsses de nossa terra.'
confiança, coesos e destemi-I Em seguida, usaram da
dos, postados em. �o�os os, palavra, o Sr. Antônio Ma­
recantos do mumcipio, es-l chado, numa homenagem
peram a voz de ?omando

PU-,
aos representantes de par,

ra a pugna eleítoral que se tidos' o Sr. Osvaldo Ramos
aproxima. Lembrou, ainda, M, D: Presidente da Câmar�
o orador as patavras de paz de Vereadores em nome dos
� harmo�ia do saudoso e convenciõnais'; o Dr. Anato­
ínexquecível Senador Nereu lio Pinheiro Guimarães em

Ramos: ,�m seu último discur- homenagem póstuma' aos
so, solicitando .s= C�tarJ.- companheiros de jornada já
ne�ses, que un.ldos, vI�sem desaparecidos, mas que na
acima dos Partídos, os ínte- realidade, ainda vivem, per-

------..--------------- petuados pelo que deixaram
de nobre, de edificante nos
anais da vida polItica de sua

terra; o acadêmico Jaiffi':
.Destrí, apresentando os se­

guintes e dignos candidatos
do Partido, para serem vota­
dos pelo município: - Para
Deputado Federal, o Dr. Os­
mar Cunha; para Deputado
Estadual, o Dr. Ivo Reis Mon­
tenegro; para vereadores,

Realizou-se, dia 13 do COT­

rente, às 15,00 horas, no Ci,­
ne Rajá, em São José, im­
ponente Convenção do Par­
tido Social Democrático,
com a presença de todos os

membros dos Sub-diretório.,
distritais e de grande massa

popular adepta do Partido,
Honraram, também com sua
p r e s e n ç a, o Dr, Osmar

Florianópolis, Sexta Feira, 25 de, Julho de' 1958

Homenagens �o �ena�o às memórias �e
LeO.�ertu Leal e Jorge, Lacer�a
O SR. PRESIDENTE: seres- humanos, ou o gemido comuns e lhes vem à memó­

Tem a palavra o nobre
_
que é a dor que extravasa, ou I ria o que de bom ou de

S:enador Ruí Palmeira. .

o silenciá quê é a dor levada grande fizeram os que pere-
O SR. RUI PALMEIRA: para dentro; mas nas comu- cerarn. Já não tendo as pes-
(Para encaminhar a vo- nidades não há o gemido soas procuram ter-lhe l:ij_ma

tacão) - Lê o seguinte di,]- nem pode haver o silêncio. gem, isto, é, o modêlo, o

curso) _ Sr. Presidente, di, E' à palavra que se recorre, exemplo. Guardam-nas pelo
fieil é não falar. Difícil é di- embora insuficiente, embo- que fizeram. Guardam-nus

zer difícil é exprimir. A pa- ra sem fôrça, para dizeI": E na sua memória.· Guardam­
lav�a cujo poder é infinito que dizer.' para conceituar a nas no' coração.'
j,lêrde muita vez a. capacida- dor de uma Nação que perde, A hora em que se perde
(lé, de expressão. Há ínstan- entre outros, três eminen- alguém é o instante de l'e­

tes assim. Os instantes de tes filhos? Choramos, pode- lembrar o que de grande 11

:,:tor, por exemplo. Não há pa-I ria ser a m��ifestação; mas de bom ao que morreu se de,

lavra que os signifique. Nos o, pran_!;o alr�rla pessoas, po- ve. E' uma atitude natural

_________

.

__� rem nao deixa contormada nos povos como nos seres. As

..............._ uma Nação. Nestes dias in- marcas deixadas são os ele­
gratos em que o mundo po- mentos de fixação na memó­
lítico parece' despovoar-se ria, Os traços 'Çie sua pas-:
seria pouco an,te uma tragé- sagem, as realizações, a con­

dia tão brutal apenas arír- tribuição que deram ao bem­
mar que .choramos. estar do povo' e ao progresso

Os povos não têm ais de do País, tudo 'ré e deve ser

por. Dentro dela procuram relembrado; corno pelos in­
afirmar-se. Consolam-se não divíduos são recordados o

com as lágrimas que já cor- convívío e as boas emoções:
rem .de seres inconsoláveis, Não é necessário cue os ho­
mas procurando encontrar mens públicos morram para
na ausência um traço qual- que se lhes faça justiça; mlo<.S

quer que lhes dê uma idéia a morte, afastando-os, ti­
da presença, Recorrem a(\ mndo-os do mundo das com_

que lhes fica na lembrança petições, dos atritos, das
demais ameno e a Isso se emulações, cria condições
agarram. Perdem figuras in_ para que mais sereno seja o

�ii��ãi:�ãi:iiãiii:iiiii���ii�l.iii�c;ii�Pl,1 Juízo que sôbre êles se faz.·..

····Ji'r·õ'y·õ·c'a··fao
..'··'

l{����I��iJi1�·
exaltação às qualidades não

, S. SURI pode'ser considerada como o
Aqueles que se vêm na 'difícil situação 'de defender deséonheciment-o dos erros;

um ato indefensável como o é a vergonhosa reinclusão mas' a consciência dos erros
de 1854" têm lançado mio, inutilmente, de todós os po- não deve implicar negaçãodero::os recursos de que dispõem para at,irar no, róI do das virt�"r=-- •.esquecimento a nódoa repelante. Tudo inútil porque os

, tT� ._rrv�ue e lmpor-
TREZE que são mais do que treze ,..,...?'."""'-- r'" !d,nie"" é ,a predominância
timbrado em enfrentar as turj'" �",;rlorrãom�\�ôs�rtêm destas; o que de admirável,
sa nódoa.seja estirp��ds, no intúito de que es- de capaz de sugerir atitudes

�abels em_�",,"fiao escondida. ,
benéficas para o ,povo, tP.·

V2J� ._� ._. .,.:arar atitudes e intenções, lobos que nha sido por êles feito.

".�í peles de cordeiros, estão fazendo sutil cam- Quando desaparecem ho-

panha apontando-nos como provocadores de um caso mens que foram dedicados

ql1e já muit-o já deveria ter sido esqueCido. Santa in- ao povo, homens, cujo pa-

genu�dade diriamos. não fôra o sab�rmos. do� escus<?s triotismo foi digno de ser

propósitos de certos menteres que VIsam Imbalr a OPI- apontado como exemplo, é
n1'l'1 da classe e a opinião pública. Sinceros fossem eles um dever exaltar; e não se

nos pac;entes e serenos esforços em manter a harmo- exalta pela paixão que 'a dor
, (AIS iADARÓ • rONE 190?

n'ia e com ela - A DISCIPLINA e, a CAMARADA- prQvoca, mas pelo reconheci-
AtHlGo. OlP 6 � I T o. o A M I A ",'

GRM - e já teriam, de há muito" feito :uma revisão

1
mento _ao que' por .êles foi

do caso que julgádo com imparcialidade por qualquer feito.
"

tribunal idôneo, êsse sim, poderia restabelecer a har- 'Há pouco homenageamo.s
monia, fôsse qual fôss'e o vereditp.

.

a memória' de Nereu Ram
...
os.

" ExpulSO regularme�te e até com, prolixidade de Disseram-se palavrâs de

providências' legais, não s�rQ. um SImples parecer, exaltação a quem foi um

mar('adame:nia político., o instrumento capaz de anu- �rande brasileiro e aqui .um
lar o que estava :regularmente feito. Pedimos um tri- srande Presidente.
bUl1al idôneo, Sem isso, ilegal e afrontosa é a perma- Agora estamos reunidos

nência do sargento, que à, fôrça nos foi imposta. / para um preito a Jorge La-

Provoc,ação permanente, é a manutença� do/ato cerda e Leoberto Leal, o.U-

ilícito e não o que insinuam interessados dIretos le- ti'as duas vidas que a trag?-
vando' nêsse canto de sereia, outros menos preveni- dia extinguiu. Um, era o,in-
do.S. S� tão justa é a causa, se de fato estão disposto:> ,� telectual brilhante que a po_
a pp.cie,nte e serenos esforços, não mantenham o ato .s lítica seduzira; o homem de

pl"ovncador, COP! ini.posi�ão e opress�o como vêm f:=t- ,oensibilidade, suave, sereno,
z-endo. Venham defendê-lo, comenta-lo a luz do dIa, poli9-0, que pusera a servi-

como temos feito. 'Não releguem ao esquecimento. o sa- co da causa pública, a sua

(��ificio dos seus camarada.s; para manter a CAMA- inteligência. Estava no co-

RADAGEM, tragàm-no à discussão; confiem o seu mêco de uma carreira vito-

j',JgHmento a um tribunal neutro e assim terão, efe- riosa. Era Governador depois
tivamente, restabelecido e fortalecido as vigas mestras' de ter' sido DeputadO Fedc-

desh institllição - A DISCIPLINA e a CAMARADA- ral. E a gente catarinens.�

GEM_., sabe com que equilíbrio e,
,

Vamos senhores! Apesar de que estando preso é com que larga visão dirigia-
mais dificil manter a paciência e a serenidade; nós lhes os destinos Jorge Lacer-

ú.sslm estamos e pedimos, para liquidar o ,assunto, fa- da,
-

cum REVISÃO DO CASO com as razões de antes, da
'

O outro, Leoberto Leal,
énoca e também as de agora, se assim o quJserem; era a boa, paixão a serviço.
'1�as denosUem-no e.n mãos neutras e respons:itveis e dos 'seus ideais. Um lutadClr

ai sim, -não tereis mais a .palavra divorciada 'da ação, denodado, um dos mais efi-

como até agora tem acontecido. cientes representantes do'

Não estamos pedindo que nos dêm razão. Estamos povo na Câmara dos Depu-
pedindo que nos dêm justiça, para que não mais so- tados.

frarr, as opressões, as preterições e as limitações que Sua combatividade, seu de-

têm sofrido, um luzido grupo de oficiais que ainda aí. votamento aos interêsses da

,>PI'vem, os quais por terem tido a coragem da afirma- l
sua gf'nte. seu talento, seu

mação das suas convicções, estão profundame�te pr.e- conheéimento dos proble,·
os eUl taBa a extencão da cai'reira profissional.

' mas -do- E-stado e de muitos I
�.��'S'��':t'��'�i;:'::·��CS,:::c��s,,��:;;;;.s:= dos, l'oblemal>' nacionais" as-

"'"' 1'-

MAo fAÇA'
NEGÓCIOS ÀS CEGAS.

PRIMEIRO

INFORME-SE
BEM NO

ANUÁRIO

EDAP
Dazenas de milhares de

firmas braliJeiras I
•

tadoras de,entusiasmo, repe­
tídamente ovacionado pelos
convencionais, traçando. as
diretrizes da campanha po­
lítica que se aproxima, íns­

'pirada na doutrina partidá­
Fia dos saudosos e ínexque­
cíveis, Nereu Ramos e Leo­

berta Leal.
Por último, o Sr. Presi­

dente da mesa encerrou a

sessão- solene, com palavras
de agradecimentos.

,Fonseca, rememorando o

passado do saudoso Sena-
'dor Nereu Ramos, .rígura 'fiel
aos, deveres; ieal nas. pbriga­
ções, perfeito nos compro­
missos; amante" da' palavra
dada, superior às injustiças
e intolerâncias, legando-nos
um passado cheio de grán­
des serviços prestados ao seu
Estado.
Falou, ainda, o Dr, Osmar

Cunha, com palavras arreba-

Altamiro Brinhosa, Artur
Mariano, Jósé Francisco de
Souza, Celso Joaquim �
Silva,' Osvaldo Ramos, Jos:\
Destri, Miguel de Souza, Nor­
berto Melo, Francisco Goe­
dert, Valter Borges e Valmos
F'llíp].
Em seguida, foi ouvida

.

fi;

palavra vibrante, entusiás­
tica e cheia de verdadeiro.:;
ensinamentos do M. D. Jor­
nalista; Sr. Jau Gúedes da

o Deputado Antonio Gomes de Alme.da ocupa etrlbuna
da AS$embléia lecislefiva para defen der, os interêsses

-

' de TANGA,RÃ ;

pertando a atenção Ido Gevê rno
papa os problemas do seu- Muni­

cípio.
-

O requerimento e telegrama

Na sessão' de' ontem daAssem­
bléia Legislativa, o Deputado
Antonio Gomes de Almeiua da
bancada do PSD, ocupou d�mo,
radamente-ra tribuna. daquele Po­
dei· para pleitear pt-ovidêncius
do Govêrno em favor do Mu n icí-

seguraram-lhe um lugar de
relêvo na política nacional.
Era, além disso, um dêsses
sêres que têm a vocação de
fazer amizades.
Eram mocos êsses dóis des-. pio 'de Tangará, que ali repre- RIO 24 (U P)tacados vultos que o mundo ' "

- O chan-
senta, I N

-

político perdeu. Dêles era
ce er egrao de Lima reve-

- Desta vêz o Deputado AII1�e' da lou h
'

b
.

justo esperar ainda muito. ('\ , ore aos em aíxadores'J pliteou fossem "construídos COI1T I t·desastre Interrompeu-lhesa'
-

a mos americanos acredita-urgência os prédios escoJares das dviagem. O, desastre interrom- localidades de SEDE DOS IZI-
os' no Brasil o texto da

peu-lhes á vida. Rendamo- DROS PRE n:ensagem, enviada pelo pre-
_,

SIDENTE VARGA,) \ d t J I'lhes a nossa homenagem. A SAO MIGUEL no município,'
SI

h
en e usce mo Kublts-

homenagem a que têm direi- Tangará.'

I'
c ek ao presidente Eisenho-

to. os que souberam viver de- Salientou, ,aquele Deputado
wer. Em sua nova carta ao

dicando boa parte da sua que, não obstante à grande !l'
governante dos Estados Uni-

vida a atitude política, tão 'pulaçâo em idade escolar naque-
dos, O sr. Kubitschek declara

necessária a edificação da las localidades os prédios' onde que a America Latina, cem
grandeza da' Pátria. Conso- funcionam: as 'escolas est�duais seus duzentos milhões de ha-
lemo-nos da sua perda cora estão em precaríssimas condições' bitantes, não deseja ficar
a exaltação da sua memo- constituindo, até certo ponto, u

' numa retaguarda incaracte-
:iá. perigo às crianças: Disse ainda ristica na solução dos pro-
Ê:sses os sentimentos da o Deputado Almeida, q'ue, POI:; ��oP��tos pelo Depu�a�o �ntiní� blemas que afetam a paz

União Democrática Nacional inúmeras :,_:,êzes; já ocupou a tri- mel a, t:m os segum es ex os, mundial. Diz ainda o presí-
e do Partido Libertador. buna da Assembléia para recla- Sr. Pres�?ente � .

,dente Kubitschek que se a

(Muit,o bem),
. mar a mesma providência go-

i Assembleia Leglalatlva reunião de chefes de Estado
t

- vernamerrta l, que visa os altos Requeiro que, ouvido o plená se realizar fora das NaçõesEm vo açãorí requerimen- rio da Assembléia seja transml-' .

to. interêsses da instrução pública , Uriidas a América Latina
, 10 mU!11'cI'pl'O de 'I'angar-á e (I

tido ao Exmo. Senhor Governa- devera' se fazer te' L

03 Senhores Se_nadares que presentar
nnão obstante, o Govêrn o tem se dor do Estado, o despacho tele-

nos debateso aprovam, queiram permfl- 'h
�.

mant ido -im pass íve l aos reclamos grafico, cujo texto aéompan a o

necer sentados. (Pausa). t
.

'I
.� 'PARIS, 24 (U. P,) "- Dê::do povo feitos atravéz da presen e, e no -qua se VIsa so-

Está aprovado. " licitar providêncíus ao Chefe do pois de uma sessão do conse-
, pa avra, Finalizou dizendó quea' IhA Mesa assocía-se às ho- Poder Executivo para a constru- O de ministros, o ministrosuo voz há de se erguer, sempre dmenagens prestadas ao ilus- da tribuna da Assembléia des- ção. ,<;.om a u_r,gência p!>sg.ível� dos os Correios e Teleg., in ..

're Deputado Leoberto' Leal
'

'pré�os escola'res nas local�dádes formou à imprensa que o

'! ao nobre Governador Jor-
�

de SÉDE- DOS 'IZIDROS PRESI- pr!meiro ministro Charl�3
'!;e Lacerda, tràgicamente de- D C I L

DENTE ,:YARGAS e SÃO MI- de Gaulle resolveu compa-
saparecidos na tarde de 16' r, ,ar os oureiro GlTEL no Muniéípio de;Tanga,á recer a uma conferencia de
do corrente mês. há tanto t�mpo reclamados. 'governantes do Oriente OcI-
Todos os membros da Me- d L

- Sala das Sessões, em 21-7-58 dente, em Nôva York, se as

sa sentém-se compungidos a UZ ANTONIO GOMES DE ALMEIDA quatro grandes potencias re-
por mais esse doloroso gol- ,De'pütailo Esfadual solverem realiza-la naquelaRumo a Pôrto Alêgre se- 'd dpe, que a Nação acaba de so- Cl a e. 'De Gaulle impõe, en;,guiu ontem pelo "Convail''' EJÇIllO Sr, t t t d'

-

frer com o· desaparecimento da 'fAC-CRUZEIRO DO SUL
,re an o, a con Iça0 de qu�

de tão eminentes homens' ,
Governàdor do Estado a conferencia não dure mais

públi-cos.'
° dr. Carlos Loureiro da Luz, NESTA de dois ou tres dias..

Mercê de Deus, mortes co-
provecto advogado e conhe- Tenho' honra levar Sl)ll conhe CAIRO, -24 (U. P,) _ A

'110 essas hão ;-ode-fazer eom
cido desportista. cimento sessão hoje Assemhlé1 radio Damasco informou ho-

'lue fiquem, pelo menos, n::t
aprovou requerimento autoria je que baterias anti -aereas

1 b d b '1' De,Putado Antonio Almei�, sen sirias derrubaram um aVI'U-(),em rança os raSI elros

J B
'

S 'I tido apelar Vossa Excelência se

'1ue, na verdade, aquêles qUe orn, raz I va jam tornadas providências
a jato não identificado qu�

I)em servem à Pátria podem para. constru:ã' "i:qvadiu. a Síria pelo nor··

dizer após sua v4a.._.t_"..!>.!!(�"""'__.H0.....m deslino à_.cid.R� .' • "..j.. te", A emissora acrescentou
'u,w"�.' :-t:r�" Ba'u-ru-:..c::;Estad�o'_d·e""s·�a-�o�pa'�� urgencla posslvel pre i �"'G.·-< Tueó8:p�l:ho foi visto cain-,
)!III;:rft'õSCSãeum exemplo a' res localidades SÉDE DOS IZI-.

d L�', "--- ITí't' -,
':ler seguido pela' mocidade lo - seguiu hoje, via, aérea, DROS vg PRESIDENTE' , .0 em chamas, em L�r 1 ono

o nosso colega de redação 'GAS e SÃ'O MIGUEL município lIbanes, a. pouca:. dI�tanclawe há de vir. d f t f
Com êsses votos de pe!iar e .Jornalista Braz Silva, qu�, Tàngará pt Deputado Almeida ,a ron eIra,

. n�o 01 P?S-
de co:"pàrticipação lias ho- pãrticipará do Congresso Na· justificou medida salientando, slVel, obter maIS mf0rma�Oes

d donal dos Estudantes, a ter est�d_o precádo atuais prédios e ,sobre o fato, Enquanto ISSO,
menagens ,que o Sena o

início amanha, integrando a fato vir insistindo há muito te-n- des.pachos -pr,ocedentes de
prestou aos ilustres mortos, B t
vou encerrar a sessã.O. delegação catarinense àque- po govêrno _

atravéz Assemblé'a .�Iru e �nuncIavam que. 3,,-
le conclave, estudantil ! para c�n1!trução 'referidas uni- VlOes a, J ato norte amenCi?-

No' ensêjo do registro, de- I _jades escolares pt Atenciosas nos_fazIam p.atrul?�s ao lon­

sejamos feliz êxito. na missão
I
saudações·.....,. José de Miranda g? da fronteIra SIpa, Jorda-·

que lhe foi confiada: ' Ramos - Presidente :t:la.
MIlO[IADS PIRa MDÀCUElROS

[ 'CDRPINIUROS
IRMÂOS BITENCÕURT
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